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Aloizio Mercadante

A
o reunir dezenas de 
embaixadores para 
repetir mentiras e 
atacar o sistema 
eleitoral brasileiro, 
Bolsonaro escan-
carou ao mundo a 

estratégia golpista que preten-
de colocar em curso diante da 
inevitável derrota nas urnas nas 
eleições de outubro. Ampla-
mente rejeitado, o fatídico en-
contro no Palácio da Alvorada 
marcou um ponto de inflexão 
de setores conservadores da 
sociedade brasileira em defesa 

da democracia e também a rup-
tura desses setores com o ‘pro-
jeto capitólio’ de Bolsonaro.

O intenso processo de res-
posta ao golpismo teve início 
com uma série de reações de 
repúdio às declarações de Bol-
sonaro junto aos embaixadores. 
Além da cúpula do Judiciário, 
associações de servidores pú-
blicos da Abin, da Polícia Fe-
deral e do Ministério Público 
se posicionaram em defesa da 
lisura das nossas eleições. Em 
âmbito internacional, os gover-
nos dos Estados Unidos, do Rei-
no Unido e de países da União 
Europeia e da América Latina 

reiteraram a confiança no siste-
ma eleitoral brasileiro, aprofun-
dando o isolamento internacio-
nal de Bolsonaro.

Agora, ganham destaque 
dois manifestos em defesa da 
democracia. O primeiro, que 
conta com adesão de empre-
sários, banqueiros, personali-
dades e ex-ministros do STF, foi 
organizado por ex-alunos da 
Faculdade de Direito da USP e 
já chega a quase meio milhão 
de assinaturas. Não menos im-
portante é o manifesto intitula-
do “Em Defesa da Democracia 
e da Justiça”, organizado por 
entidades e associações em-

A esperança vencerá a barbárie

Ricardo StuckertEDITORIAL



5Focus Brasil, 1º de Agosto de 2022

presariais, que deve ser lido no 
próximo dia 11 de agosto no 
Largo do São Francisco e que 
conta com o apoio de entida-
des como Fiesp, Febraban, Fe-
comércio e  centrais sindicais. 

Esse importante movimento 
de setores da sociedade brasi-
leira em defesa da nossa demo-
cracia resgata o espírito da Carta 
aos Brasileiros, elaborada pelo 
jurista Goffredo da Silva Telles 
Jr. e lançada em 8 de agosto de 
1977, também na Faculdade de 
Direito da USP, em repúdio à di-
tadura militar e em reação ao Pa-
cote de Abril, do ditador Ernes-
to Geisel. Naquela ocasião, eu 
já estava na luta contra a repres-
são e participei da leitura desse 
documento que foi um marco 
decisivo no processo de rede-
mocratização, pois ampliou o 
enfrentamento contra a ditadura 
para setores além do movimen-
to estudantil e dos movimentos 
populares de esquerda, que já 
estavam na rua. 

A potência desses manifes-
tos fez com que o próprio Bol-
sonaro fosse às redes sociais 
ironizar e tentar diminuir a for-
ça dos documentos. Entretanto, 
os jornais dão conta de que a 
equipe de campanha do ex-ca-
pitão está encurralada com os 
dois manifestos que, na prática, 
escancaram que Bolsonaro per-
deu o apoio de parte significa-
tiva da elite que esteve com ele 
nas eleições de 2018 e deu sus-
tentação ao seu governo.

Por isso, está cada vez mais 
evidente que as eleições de ou-
tubro não são uma simples elei-
ção, mas uma encruzilhada his-
tórica para o Brasil. De um lado, 
temos um Bolsonaro cada vez 
mais desesperado, com uma 
irresponsabilidade fiscal sem 
precedentes na história do país 

e que representa os valores an-
ticivilizatórios da ditadura, da 
tortura, da agressão aos direi-
tos humanos, do terraplanismo 
diplomático, da negação da ci-
ência e da depredação sem li-
mites do nosso meio ambiente.

Do outro, forma-se uma am-
pla aliança democrática em tor-
no da candidatura da esperan-
ça da chapa Lula-Alckmin, uma 
aliança tão provável quanto 

imprescindível, que une o pre-
sidente mais bem avaliado da 
história com um líder político 
que foi seis anos vice-governa-
dor e 16 anos governador do 
estado mais rico da federação. 
Essa coligação é fundamental 
para superar as imensas dificul-
dades da herança trágica que 
Bolsonaro deixará para o país.

Lula é o único candidato que 
segue percorrendo o país, es-
truturando palanques estadu-
ais consistentes e aumentando 

o leque de alianças. Isso não 
só pela força dos legados dos 
governos do PT ou pelo caráter 
inovador e portador de futuro 
do nosso programa de gover-
no, mas também pela profunda 
relação de Lula com o povo bra-
sileiro e pelos valores democrá-
ticos e civilizatórios que a nossa 
candidatura representa.

A tendência é que, com a 
proximidade das eleições, a po-
larização entre a civilização e 
a barbárie se aprofunde ainda 
mais desidratando as demais 
candidaturas que contam com a 
simpatia de setores da impren-
sa e do mercado, mas que, até 
agora, não conseguiram sequer 
atingir a marca de dois dígitos 
das intenções de voto. A rejei-
ção à Bolsonaro permanece em 
índices impeditivos, não só pelo 
desastre econômico e social e 
pela condução criminosa do 
enfrentamento da pandemia, 
mas, sobretudo por um gover-
no que não tem qualquer inicia-
tiva relevante para apresentar 
ao país, enquanto as pesquisas 
apontam para uma possibilida-
de real de vitória de Lula já no 
primeiro turno. 

Nesse cenário, devemos se-
guir com os pés no chão, com 
muito trabalho e energia para 
colocar nas ruas uma campanha 
que irá emocionar e sensibilizar 
o povo, ao mesmo tempo em 
que avançamos na consolida-
ção de uma base política e so-
cial que dará condições de go-
vernabilidade e sustentação a 
um futuro governo. Não tenho 
dúvidas que Lula e a democra-
cia derrotarão o golpismo de 
Bolsonaro. Lula voltará a gover-
nar este país com a legitimida-
de daquele que será o ser hu-
mano mais votado da história 
das civilizações.

A potência DOS 
manifestos 
fez com que 

o próprio 
Bolsonaro fosse 
às redes sociais 

ironizar e tentar 
diminuir a força 
dos documentos 

EDITORIAL
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O BRASIL UNIDO NA DEFESA DA

DEMOCRACIA
A sociedade civil reage aos ataques do presidente e organiza 
manifestos em defesa das eleições e das urnas eletrônicas. 
Empresários, sindicalistas, advogados, intelectuais e artistas 
alertam para o respeito à Justiça Eleitoral. Isolado, Bolsonaro 
se vê largado pelo PIB e pela Faria Lima, mas não se emenda. 
E ironiza a reação do povo brasileiro: “Tão com medo de quê?” 

CAPA
A

rte: N
athalie N

ascim
ento
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O presidente Jair Bolso-
naro vai entrar oficial-
mente na campanha 
eleitoral praticamente 
largado à própria sorte. 
Ainda que se mantenha 
com algo em torno de 

30% da preferência dos votos, 
está em situação delicada. É rejei-
tado pela ampla maioria do povo, 
jovens, mulheres e negros. Ainda 
conta com a simpatia de setores 
da classe média, mas perdeu um 
apoio importante, entre os mais 
ricos — o topo da pirâmide social 
brasileira.

Num movimento inédito, Bol-
sonaro basicamente se colocou 
no isolamento político — interno 
e na comunidade internacional. 
Sua ofensiva contra as urnas ele-
trônicas, a cúpula do Judiciário 
e a Justiça Eleitoral, culminando 
com a patética reunião no Alvora-
da há duas semanas, quando cha-
mou diplomatas para assistir seus 
ataques ao processo eleitoral, se 
mostrou um grande problema 
político.

A sociedade civil brasileira se 
aglutinou em torno da defesa da 
democracia, num momento pou-
cas vezes na história recente da 
política nacional. Na terça-feira, 
26, uma carta em defesa da de-
mocracia lançada por juristas e 
pela Faculdade de Direito da USP 
(Universidade de São Paulo) se 
transformou numa muralha con-

tra os arreganhos do presidente. 
Em menos de três dias, ultra-

passou a marca de 500 mil assi-
naturas. Entre os signatários do 
texto estão empresários,  artistas, 
intelectuais, diplomatas, líderes 
de movimentos sociais, entidades 
de classe como a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), a Fe-
deração das Indústria do Estado 
de São Paulo, além das maiores 
organizações sindicais de traba-
lhadores do país, como a Central 
Única de Trabalhadores (CUT) e a 
Força Sindical.

As 100 mil primeiras assinatu-
ras foram atingidas em menos de 
24 horas após a publicação do 
manifesto, inspirado em uma Car-
ta pela Democracia de 1977, um 
texto de repúdio ao regime mili-
tar redigido pelo jurista Goffredo 
Silva Telles, e lido em  de agosto 
daquele ano diante de uma pla-
teia de estudantes apinhados nas 
escadarias do Largo do São Fran-
cisco.

O texto atual é subscrito inclu-
sive por alguns dos signatários 
daquele importante documento 
que funcionou como um tapa na 
cara da ditadura, sob o comando 
de Ernesto Geisel. Entre aque-
les que firmaram a nova carta, 
estão os advogados Celso Mori, 
Fábio Konder Comparato, Fla-
vio Bierrenbach, Jayme Cueva, 
José Afonso da Silva, José Carlos 
Arouca, José Carlos Dias e José 

Gregori, além de Luiz Eduardo 
Greenhalgh.

O novo manifesto tem o mes-
mo tom de repúdio da carta aos 
brasileiros escrita há 45 anos: “A 
lição de Goffredo está estampada 
em nossa Constituição: ‘Todo po-
der emana do povo, que o exerce 
por meio de seus representantes 
eleitos ou diretamente, nos ter-
mos desta Constituição’”, diz um 
trecho da carta aos brasileiros, 
aludindo diretamente à confiabi-
lidade no sistema de urnas eletrô-
nicas.

Nada menos que 12 ex-minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
também assinam o documento, 
incluindo Sepúlveda Pertence, 
Nelson Jobim e Celso de Mello. 
O coletivo 342 Artes, encabeça-
do pela produtora Paula Lavigne, 
planeja a gravação de um vídeo 
com a leitura da  carta  gestada 
pela Faculdade de Direito da USP. 
Caetano Veloso, Maria Bethânia, 
Gilberto Gil e Gal Costa aderiram 
ao movimento e assinaram o do-
cumento.

A repercussão foi imediata. 
E global. Na Inglaterra, o diário 
financeiro Financial Times, que 
é a mais importante publicação 
para investidores estrangeiros e 
o mercado financeiro internacio-
nal, estampou em manchete: So-
ciedade civil brasileira defende 
democracia contra ataques de 
Jair Bolsonaro. A agência Reuters 

DESMORALIZAÇÃO
Bolsonaro fez ataques à Justiça 
Eleitoral no Palácio do Alvorada, 
diante de representantes 
diplomáticos de outras nações.
A manobra só o isolou. Ele 
não obteve nenhum apoio na 
comunidade internacional

Reprodução/YouTube
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também alardeou o outro mani-
festo, encabeçado pelo setor pri-
vado: Banqueiros e empresários 
dizem que democracia brasileira 
está em ‘grave perigo’.

Bolsonaro sentiu o impacto do 
movimento organizado da socie-
dade. No cercadinho do Palácio 
do Alvorada, tentou desdenhar: 
“Você pode ver esse negócio de 
carta aos brasileiros, democra-
cia... Os banqueiros estão patro-
cinando. É o Pix, que eu dei na... 
Uma paulada neles... Os bancos 
digitais também, que nós facili-
tamos. Estamos acabando com o 
monopólio dos bancos. Eles es-
tão perdendo poder. Carta pela 
democracia? Qual é a ameaça 
que eu estou oferecendo para a 
democracia?”

Apesar da blague, no comi-
tê de campanha da reeleição, o 
movimento organizado de em-
presários, sindicalistas e juristas 
pegou a todos de surpresa. Nin-
guém imaginava uma reação tão 
ampla e, pior, com a adesão de 
importantes segmentos do meio 
empresarial. Praticamente, todo o 
PIB nacional deixou o ex-capitão 
do Exército isolado e sem pontes 
com a Faria Lima.

Bem-informado sobre os mo-
vimentos do centrão, o veterano 
jornalista Tales Faria anunciou no 
UOL: “A campanha do Bolsonaro 
está alarmadíssima com essa Car-
ta aos Brasileiros”, disse. “Ela é um 
ponto de inflexão na campanha, 
pois mostrou que, se em 2018 a 
elite chegou a apoiar Bolsonaro, 
dessa vez não tem conversa. Ele 
agrediu a democracia e a elite 
brasileira largou o Bolsonaro”.

Na sexta-feira, Bolsonaro vol-
tou ao tema, ao escrever um tuíte 
em que ironiza: “Por meio desta, 
manifesto que sou a favor da de-
mocracia”. Assinado: Jair Messias 
Bolsonaro, presidente da Repú-
blica Federativa do Brasil. A graça 
não apagou a marca da impaci-
ência da Casa Branca, agora sob 
domínio dos democratas. 

Três dias antes, o secretário de 
Defesa dos EUA, Lloyd Austin, es-
teve na conferência de ministros 
da defesa dos países das Améri-
cas, realizada no Brasil. Além de 
louvar as instituições democrá-
ticas, foi claro no recado: “Tive a 
oportunidade de reafirmar o pa-
pel adequado da função do Exér-
cito na sociedade democrática. E 
isso significa controle civil firme 
sobre os militares”, explicou. 

General aposentado escolhi-
do pessoalmente por Joe Biden, 
Lloyd cobrou responsabilidade 
dos militares brasileiros, em de-
claração dada a jornalistas norte-
-americanos que acompanharam 
sua comitiva. “Gostaria apenas 
de ressaltar que é especialmente 
vital que os militares desempe-
nhem seus papéis com responsa-
bilidade durante as eleições”, dis-
se, em declaração captada pela 
Reuters. 

Os ministros da Defesa dos pa-
íses da América assinam declara-
ção pró-democracia, reafirmando 
compromisso ainda com a sobe-
rania nacional. Na mesma confe-
rência, o ministro brasileiro jurou 
que as Forças Armadas estão enfi-
leiradas na trincheira da legalida-
de. Era o que tinha a dizer.

“Da parte do Brasil, manifesto 
respeito à carta da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), e 

a Carta Democrática Americana, 
e seus valores, princípios e me-
canismos”, disse o general Paulo 
Sérgio  Nogueira. E ainda reite-
rou outras declarações mansas. 
Um contraste com a ofensiva que 
lançou contra o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) há poucos meses. 

O nível de desmoralização de 
Bolsonaro no exterior é gigante. 
Na quarta-feira, o Washington 
Post distribuiu um texto para seus 
assinantes chamando o presi-
dente brasileiro de demagogo e 
traçando um paralelo entre ele e 
Donald Trump. 

O artigo, assinado por Ishaan 
Tharoor, alerta: “O presidente já 
está convocando os apoiadores a 
saírem às ruas no dia 7 de setem-
bro, dia nacional do Brasil. Nesse 
mesmo dia, no ano passado, hou-
ve cenas acaloradas quando mul-
tidões pró-Bolsonaro em Brasília 
tentaram passar pelas barreiras 
policiais e marchar em direção 
ao Supremo Tribunal, mas foram 
frustradas e dispersadas”.

“Parece que Bolsonaro pode 
terminar seu mandato de manei-
ra semelhante a Trump”, apon-
ta.  “Por meses, ele mergulhou 
essencialmente na cartilha de 
Trump, colocando em dúvida a 
legitimidade do processo eleito-
ral do Brasil e, por extensão, sua 
democracia”. •

RECADO “É especialmente vital que militares desempenhem seus papéis com 
responsabilidade durante as eleições”, disse o secretário de Defesa dos EUA

AFP
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O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva lembrou 
da boa relação que teve 
com as Forças Armadas, 
durante os seus gover-

nos, e afirmou que os militares 
são responsáveis. “Eu acho que 
nós temos que ter em conta 
que os militares são mais res-
ponsáveis do que o Bolsonaro. 
Eu convivi com os militares e eu 
posso te dizer que eu não te-
nho queixa do comportamento 
das Forças Armadas”, disse. 

“Eu mantive oito anos de 
convivência da forma mais 
digna possível. Eles nunca me 
criaram um único problema. E 
ajudaram naquilo que era pos-
sível ajudar”, declarou em en-
trevista ao vivo ao portal UOL 
na manhã de quarta-feira, 27. 
Na conversa com os jornalis-
tas Kennedy Alencar, Alberto 
Bombig e Carla Araújo, Lula  
disse que as Forças Armadas 
não têm que dar palpites sobre 
urnas eletrônicas, questão da 
alçada da sociedade, do Con-
gresso Nacional e da Justiça 
Eleitoral. Às Forças Armadas, 
disse, cabe cuidar das frontei-
ras e das riquezas brasileiras 
de forma soberana.

“Não é possível que, com a 
quantidade de responsabilida-
des que a gente tem que ter 
com o tráfico de armas na nossa 
fronteira, com o tráfico de dro-
gas, a gente tenha um ministro 
da Defesa preocupado com 
urna eletrônica, porque o pre-
sidente está preocupado. Não. 
Está errado”, disse. 

“Discutir urna eletrônica é 

uma questão da sociedade ci-
vil, dos partidos políticos, dos 
políticos e da Justiça Eleito-
ral. É assim que deve ser, e o 
Ministério da Defesa tem que 
estar preocupado em organi-
zar as nossas tropas para elas 
bem defender o Brasil quando 
o Brasil precisar”, comentou o 
líder petista, que é líder em to-
das as pesquisas eleitorais.

O ex-presidente se posicio-
nou contrário à indicação de 
militares para comandar o Mi-
nistério da Defesa, disse que a 
opção por uma das forças pro-
voca incômodo nas demais e 
lembrou que em seus governos 
atuou para melhoria delas. Lula 
contou também da compra de 
aviões para a Aeronáutica, que 

estava “em frangalhos” e do na-
vio para a base brasileira na An-
tártica, já que o que tinha lá à 
época, o Barão de Teffé, “quase 
não cabia um pesquisador den-
tro do laboratório”.

Lula ressaltou ainda que 
as Forças Armadas não criam 
caso, e disse ter certeza de 
que os militares da ativa não 
apoiam as insanidades do pre-
sidente. “Eu tenho certeza que 
essas bobagens que o Bolsona-
ro fala não tem o apoio dos mi-
litares da ativa, não tem apoio 
do alto comando”, comentou. 
“Embora o presidente da Re-
pública seja o chefe supremo, 
ele só pode ser considerado 
chefe supremo quando ele é 
sério, quando fala coisa com 
coisa, quando respeita a socie-
dade e as instituições, quando 
ele respeita a democracia e as 
próprias Forças Armadas”.

O ex-presidente disse não 
acreditar em golpe e declarou 
que o atual presidente vai pa-
gar caro, se brincar com a de-
mocracia. “Como é que a gen-
te pode falar em golpe? Eu 
não acredito em golpe. Não 
acredito que as Forças Arma-
das aceitem isso, não acredi-
to que a sociedade brasileira 
permita isso. Não acredito. 
Esse cidadão, se ele começar 
a brincar com a democracia, 
ele vai pagar um preço muito 
caro”, disse, criticando Bolso-
naro também pelos decretos 
de sigilo para proteger fami-
liares e ministros. “É  lógico 
que tem que revogar, não é 
possível a gente permitir”. •

Lula: “Militares são responsáveis”
Em entrevista ao UOL, ex-presidente contou que teve convivência 
digna com Forças Armadas durante os oitos anos de governo. E 
lembra que Jair Bolsonaro foi expulso do Exército por indisciplina

Lula, ao UOL: 
“Como é que a 

gente pode falar 
em golpe? Eu 
não acredito 
em golpe. Não 

acredito que as 
Forças Armadas 

aceitem isso”
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E
m agosto de 1977, em 
meio às comemorações do 
sesquicentenário de fun-
dação dos cursos jurídicos 
no país, o professor Goffre-

do da Silva Telles Junior, mestre 
de todos nós, no território livre 
do Largo de São Francisco, leu a 
Carta aos Brasileiros, na qual de-
nunciava a ilegitimidade do en-
tão governo militar e o estado de 
exceção em que vivíamos. Con-
clamava também o restabeleci-
mento do estado de direito e a 
convocação de uma Assembleia 
Nacional Constituinte.

A semente plantada rendeu fru-
tos. O Brasil superou a ditadura mi-
litar. A Assembleia Nacional Cons-
tituinte resgatou a legitimidade de 
nossas instituições, restabelecen-
do o estado democrático de direi-
to com a prevalência do respeito 
aos direitos fundamentais.

Temos os poderes da Repúbli-
ca, o Executivo, o Legislativo e o 
Judiciário, todos independentes, 
autônomos e com o compromisso 
de respeitar e zelar pela observân-
cia do pacto maior, a Constituição 
Federal.

Sob o manto da Constituição 
Federal de 1988, prestes a com-
pletar seu 34º aniversário, passa-
mos por eleições livres e periódi-
cas, nas quais o debate político 
sobre os projetos para país sem-
pre foi democrático, cabendo a 
decisão final à soberania popular.

A lição de Goffredo está estam-
pada em nossa Constituição "Todo 
poder emana do povo, que o exer-
ce por meio de seus representan-
tes eleitos ou diretamente, nos ter-
mos desta Constituição".

Nossas eleições com o proces-
so eletrônico de apuração têm 
servido de exemplo no mundo. 
Tivemos várias alternâncias de po-
der com respeito aos resultados 
das urnas e transição republicana 
de governo. AWs urnas eletrônicas 
revelaram-se seguras e confiáveis, 
assim como a Justiça Eleitoral.

Nossa democracia cresceu e 
amadureceu, mas muito ainda 
há de ser feito. Vivemos em país 
de profundas desigualdades so-
ciais, com carências em serviços 
públicos essenciais, como saúde, 
educação, habitação e segurança 
pública. Temos muito a caminhar 
no desenvolvimento das nossas 
potencialidades econômicas de 
forma sustentável. O Estado apre-
senta-se ineficiente diante dos 
seus inúmeros desafios. Pleitos 
por maior respeito e igualdade 
de condições em matéria de raça, 
gênero e orientação sexual ainda 
estão longe de ser atendidos com 
a devida plenitude.

Nos próximos dias, em meio a 
estes desafios, teremos o início da 
campanha eleitoral para a renova-
ção dos mandatos dos legislativos 
e executivos estaduais e federais. 
Neste momento, deveríamos ter o 
ápice da democracia com a dispu-
ta entre os vários projetos políticos 
visando convencer o eleitorado da 
melhor proposta para os rumos do 
país nos próximos anos.

Ao invés de uma festa cívica, es-
tamos passando por momento de 
imenso perigo para a normalidade 
democrática, risco às instituições 
da República e insinuações de de-
sacato ao resultado das eleições.

Ataques infundados e desa-

companhados de provas questio-
nam a lisura do processo eleitoral 
e o estado democrático de direito 
tão duramente conquistado pela 
sociedade brasileira. São intolerá-
veis as ameaças aos demais pode-
res e setores da sociedade civil e a 
incitação à violência e à ruptura da 
ordem constitucional.

Assistimos recentemente a des-
varios autoritários que puseram 
em risco a secular democracia 
norte-americana. Lá as tentativas 
de desestabilizar a democracia e 
a confiança do povo na lisura das 
eleições não tiveram êxito, aqui 
também não terão.

Nossa consciência cívica é mui-
to maior do que imaginam os ad-
versários da democracia. Sabemos 
deixar ao lado divergências meno-
res em prol de algo muito maior, a 
defesa da ordem democrática.

Imbuídos do espírito cívico que 
lastreou a Carta aos Brasileiros de 
1977 e reunidos no mesmo territó-
rio livre do Largo de São Francisco, 
independentemente da preferên-
cia eleitoral ou partidária de cada 
um, clamamos as brasileiras e bra-
sileiros a ficarem alertas na defesa 
da democracia e do respeito ao 
resultado das eleições.

No Brasil atual não há mais es-
paço para retrocessos autoritários. 
Ditadura e tortura pertencem ao 
passado. A solução dos imensos 
desafios da sociedade brasileira 
passa necessariamente pelo res-
peito ao resultado das eleições.

Em vigília cívica contra as ten-
tativas de rupturas, bradamos de 
forma uníssona:

Estado Democrático de Direito 
Sempre!!! •

A carta aos brasileiros
USP divulga manifesto e disponibiliza adesões. Nova carta conta 
com mais de 500 mil assinaturas, entre ministros, juristas, docentes, 
artistas, personalidades brasileiras e membros do Judiciário
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A ditadura militar já ia para 
os seus 13 anos de exis-
tência, instaurada pelo 
Golpe de 1964, durou 
21 anos, e vinha já carre-

gando mortes, reprimindo opo-
sitores e dissidentes, de maneira 
covarde e assassinada. Em 1977, 
estava à frente da ditadura o ge-
neral Ernesto Geisel.

Em 1977, ante a iminência de 
uma derrota eleitoral, Geisel fe-
chou temporariamente o Con-
gresso e editou um conjunto de 
regras eleitorais conhecido como 
Pacote de Abril. Entre as principais 
mudanças estavam a ampliação 
das bancadas do Norte e do Nor-
deste na Câmara dos Deputados – 
o que garantia maioria parlamen-
tar à Arena – o partido da ditadura.

Além disso, a ditadura aumen-
tou o quórum para mudar a Cons-
tituição de 50% dos parlamentares 
para mais de dois terços — medida 
que seria decisiva, em 1984, para 
a derrota da emenda das Diretas 
Já. O regime ainda inovou ao criar 
o ‘senador biônico’: dos três sena-
dores de cada estado, um passava 
a ser escolhido diretamente pelos 

deputados estaduais.
Naquele ano, o regime assistia 

ao ressurgimento do movimento 
estudantil e das greves. No ABC 
paulista, renascia o movimento 
metalúrgico, liderado pelo tor-
neiro mecânico Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Foi nesse cenário que em 8 de 
agosto de 1977, o jurista Goffredo 
da Silva Telles Jr. fez a leitura histó-
rica da Carta aos Brasileiros, tendo 
como cenário de fundo as Arcadas 
da Faculdade de Direito da USP. O 
texto, contrário à opressão da di-
tadura militar, pedia o reestabele-
cimento do estado de direito e a 
convocação de uma Assembleia 
Nacional Constituinte.

“Queremos dizer, sobretudo 
aos moços, que nós aqui estamos 
e aqui permanecemos, decididos, 
como sempre, a lutar pelos direi-
tos humanos, contra a opressão 
de todas as ditaduras”, dizia o ter-
ceiro parágrafo do texto. Em outro 
trecho, o manifesto defendia que 
o Estado de Direito é o Estado que 
se submete ao princípio de que 
governos e governantes devem 
obediência à Constituição.

“Fiquemos apenas com o es-
sencial. O que queremos é or-
dem. Somos contrários a qual-
quer tipo de subversão. Mas a 
ordem que queremos é a ordem 
do Estado de Direito. A consci-
ência jurídica do Brasil quer uma 
cousa só: o Estado de Direito, já”, 
bradou o advogado.

“Bem simples é este princípio, 
mas luminoso, porque se ergue, 
como barreira providencial, contra 
o arbítrio de vetustos e renitentes 
absolutismos. A ele as instituições 
políticas das Nações somente 
chegaram após um longo e aci-
dentado percurso na História da 
Civilização. Sem exagero, pode-se 
dizer que a consagração desse 
princípio representa uma das mais 
altas conquistas da cultura, na área 
da Política e da Ciência do Estado”, 
apontava a carta.

Em 1978, Geisel enviaria ao 
Congresso Nacional a emenda 
constitucional que acabava com 
o AI-5 e restaurava o habeas cor-
pus. Com isso, abriu caminho para 
a volta da democracia. Mas o fim 
do regime militar só ocorreria, de 
fato, em 1985. •

Em 1977, Em 1977, um tapaum tapa na ditadura na ditadura
A Faculdade de Direito da USP lançava há 45 anos um 
manifesto em defesa da democracia, lido pelo jurista Gofredo 
da Silva Telles Junior nas escadarias do largo de São Francisco
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O
utro manifesto em apoio 
às eleições organizado por 
empresários e integrantes 
da sociedade já contava 
com mais de 6.000 assi-

naturas na última semana. O mo-
vimento foi lançado depois da 
escalada de críticas feitas pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) ao 
processo eletrônico de votação. 

O documento encabeçado 
por empresários, diplomatas e 
intelectuais critica o que consi-
dera “ataques infundados e de-
sacompanhados de provas” que 
questionam “o Estado Democrá-
tico de Direito” e a lisura do pro-
cesso eleitoral. O texto não men-
ciona Bolsonaro.

O manifesto conta com 267 
assinaturas iniciais. A iniciativa 
uniu nomes como o presidente 
da Natura,  Fábio Barbosa, o ex-
-presidente do Credit Suisse no 
Brasil  José Olympio Pereira, a 
presidenta do Conselho de Ad-
ministração do Magazine Luiza, 
Luiza Trajano, e a Monja Coen. 

Outros nomes que constam 
no manifesto são Roberto Setu-
bal, banqueiro ex-presidente do 
Itaú;   Sidney Klajner, presiden-
te do Hospital Israelita Albert 
Einstein; e Pedro Moreira Salles, 
co-presidente do Conselho de 
Administração do Grupo Itaú 
Unibanco.

“Agora que as eleições estão 
se aproximando, é ainda mais 
necessário reafirmar o nosso 
compromisso com a democracia 
no Brasil. Defender a democracia 
é papel de todo cidadão”, disse o 
presidente da Natura. Eis a ínte-
gra do documento.

O Brasil terá 
eleições e seus 
resultados serão 
respeitados

O Brasil enfrenta uma crise 
sanitária, social e econômica de 
grandes proporções. Milhares 

de brasileiros perderam suas vi-
das para a pandemia e milhões 
perderam seus empregos.

Apesar do momento difícil, 
acreditamos no Brasil. Nossos 
mais de 200 milhões de habi-
tantes têm sonhos, aspirações 
e capacidades para transfor-
mar nossa sociedade e cons-
truir um futuro mais próspero 
e justo.

Esse futuro só será possível 
com base na estabilidade de-
mocrática. O princípio chave 
de uma democracia saudável 
é a realização de eleições e a 
aceitação de seus resultados 
por todos os envolvidos. 

A Justiça Eleitoral brasileira é 
uma das mais modernas e res-
peitadas do mundo. Confiamos 
nela e no atual sistema de vota-
ção eletrônico. A sociedade bra-
sileira é garantidora da Consti-
tuição e não aceitará aventuras 
autoritárias.

O Brasil terá eleições e seus 
resultados serão respeitados. •

O PIB abandona o ex-capitão
Empresários, intelectuais e banqueiros lançam manifesto em 
defesa das eleições e contra os ataques às urnas eletrônicas

NINGUÉM AGUENTA Os banqueiros Roberto Setúbal e Pedro Moreira Salles (à esq.) encabeçam manifesto lançado
na última semana, endossado por empresários, como Fábio Barbosa (à dir.), intelectuais e ex-ministros de Estado
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Bloomberg alerta para riscos
Em editorial, a agência de notícias cobra das grandes nações 
“apoio claro e inequívoco às forças democráticas no Brasil” para 
limitar os danos “e garantir que a vontade do povo prevaleça”
Bloomberg | Editorial

E
m quase quatro anos no 
cargo, o presidente bra-
sileiro Jair Bolsonaro fez 
pouco para incutir fé em 
seu compromisso com a 

democracia. Ele alegou que so-
mente Deus poderia removê-lo 
do cargo, ameaça os freios e 
contrapesos e questionou repe-
tidamente o bem estabelecido 
sistema de votação eletrônica 
do Brasil. 

Recentemente, ele levou suas 
alegações infundadas para além 
das fronteiras do país, chaman-
do embaixadores estrangeiros 
para uma apresentação que re-
fazia conspirações desmascara-
das sobre o processo eleitoral 
e repreendia juízes da Suprema 
Corte.

Ainda não se sabe se tal fan-
farronice se traduz em um esfor-
ço conjunto para rejeitar um re-
sultado desfavorável na eleição 
presidencial de outubro.  Mas a 
mera possibilidade de uma crise 
eleitoral no maior país da Amé-
rica Latina é algo que os outros 
líderes do Brasil – com a ajuda 
do mundo democrático – devem 
agir agora.

Bolsonaro negou qualquer 
desejo de golpe. A tentativa de 
se manter no poder certamente 
será mais difícil se o titular, que 
hoje está atrás nas pesquisas do 
candidato de esquerda e ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
sofrer uma derrota retumbante. 

Mas há uma série de resulta-
dos menos extremos que ainda 
seriam devastadores.  Surtos de 
violência podem levar à inter-

venção militar, e uma divisão nas 
forças de segurança mais am-
plas não é inconcebível, dado o 
apoio mais entusiástico da polí-
cia militar. Qualquer movimento 
para rejeitar ou desacreditar os 
resultados exacerbaria a des-
confiança dos brasileiros nas 
instituições governamentais, em 
um momento em que o descon-
tentamento com os frutos da de-
mocracia já está em alta. O país 
corre o risco de paralisia.

O trabalho de garantir elei-
ções livres e justas deve ser li-
derado por brasileiros — não 
apenas líderes políticos, mas 
também tecnocratas, o Judi-
ciário, a sociedade civil e a mí-
dia. Os esforços das autoridades 
eleitorais, acadêmicos e verifica-
dores de fatos para combater 
a disseminação de desinforma-
ção nas mídias sociais, princi-
palmente o WhatsApp, têm sido 
encorajadores. Mas essas forças 
precisam de ajuda. 

Nos próximos meses, os EUA 
devem reiterar sua confiança nas 
instituições democráticas e nas 
autoridades eleitorais brasileiras, 
por meio de visitas públicas de 
altos funcionários do governo Bi-
den e delegações parlamentares 
bipartidárias.  Washington deve 
trabalhar com os vizinhos do Bra-
sil e outros governos democráti-
cos para apoiar os observadores 
eleitorais internacionais. Eles de-

vem financiar intercâmbios para 
especialistas técnicos e de segu-
rança cibernética para reforçar o 
sistema de votação do Brasil.

Os líderes corporativos tam-
bém podem usar sua influên-
cia.  Embora muitos executivos 
estejam relutantes em entrar 
na política interna do Brasil, 
alguns financistas já assinaram 
uma carta aberta em defesa da 
democracia. Mais coalizões em-
presariais e grupos de lobby 
podem deixar claro os danos 
econômicos duradouros que 
seriam causados por violações 
das regras democráticas bási-
cas.  A manifestação seria do 
interesse não apenas dos bra-
sileiros, mas também das pró-
prias empresas, que nada têm a 
ganhar com o desmoronamen-
to da quarta maior democracia 
do mundo.

Nos últimos anos, a credibili-
dade das potências democráti-
cas do mundo – e dos EUA em 
particular – sem dúvida sofreu 
entre os cidadãos da América 
Latina, em parte devido ao fraco 
envolvimento diplomático na re-
gião. Fornecer apoio claro e ine-
quívoco às forças democráticas 
no Brasil hoje ajudaria a limitar 
os danos e garantir que a vonta-
de do povo prevaleça. •

Publicado originalmente na Bloomberg 
em 27 de Julho de 2022.

http://bloomberg.com/opinion/articles/2022-07-27/brazil-elections-2022-could-bolsonaro-spark-an-electoral-crisis.
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Isaías Dalle 

U
m dos mais importantes 
correspondentes estra-
geiros atuando ao longo 
dos últimos anos no Bra-
sil, Vincent Bevins acom-
panhou a ascensão dos 
governos Lula e Dilma e 

o golpe imposto em 2016 contra 
a primeira mulher eleita presiden-
ta do Brasil. Ele atuou como repór-
ter do Financial Times, do Washin-
gton Post e do Los Angeles Times.

Para o veterano jornalista, os 
Estados Unidos não estão dispos-
tos a financiar uma nova aventura 
presidencial de Jair Bolsonaro. A 
identificação com Donald Trump 
o afasta de Joe Biden e a incom-
petência criou animosidade com 
o capital. “Não foi exatamente o 
extremismo ideológico que o fez 
perder apoio”, diz o autor do livro 
“O Método Jacarta” (editora Au-
tonomia Literária). 

Traduzido para 13 línguas, 
o livro narra como o anticomu-
nismo tem sido evocado para 
sufocar projetos de soberania 
nacional fora da esfera de poder 
estadunidense. A seguir, os prin-

cipais trechos da entrevista con-
cedida:

Focus Brasil — Como você 
interpreta a posição diplomática 
dos Estados Unidos, seguida 
depois pela Inglaterra, de defesa 
do sistema eleitoral brasileiro?
Vincent Bevins — Para efetivamen-
te estabelecer um governo, além 
das urnas, é preciso também de 
apoio de outros centros de poder 
institucional, como as Forças Ar-
madas, a mídia, o capital nacional 
e internacional. Os Estados Uni-
dos também são um centro de 
poder importante. O que temos 
visto nos últimos dias é que todos 
esses centros de poder não pare-
cem dispostos a apoiar um golpe 
para reproduzir um governo bol-
sonarista. Isso mostra a fraqueza 
do projeto dele, Bolsonaro. 

— Se ele tivesse ido bem na 
condução da economia, você 
acha que teria esse apoio?
— Há muitas outras coisas a con-
siderar. Mas durante a pandemia, 
Bolsonaro perdeu muito apoio 
nas parcelas urbanas. Por causa 
do jeito que gerenciou, ou não 

gerenciou, uma política pública 
contra a pandemia. Uma coisa 
que eu costumo dizer para os 
gringos nos Estados Unidos é 
que não foi exatamente o extre-
mismo ideológico do Bolsonaro, 
o extremismo retórico dele, que 
o fez perder apoio do capital 
nacional. Mas a incompetência 
para gerenciar uma economia 
do tamanho da do Brasil. Uma 
elite econômica inteligente sabe 
que é preciso competência. Não 
basta um choque neoliberal, que 
eles queriam, mas precisa de ad-
ministração.

— Há algo, sob a superfície desse 
posicionamento dos Estados 
Unidos, a que a gente deva ficar 
atento?
— Não sei. O que eu sei é que essa 
identificação do Bolsonaro com 
uma política trumpista entrou no 
radar da política externa dos Es-
tados Unidos. Isso é muito impor-
tante para o Partido Democrata. 
Faz sentido para os democratas, 
na política interna, não tomar 
partido do Bolsonaro, porque ele 
se aliou de maneira explícita ao 
projeto do Donald Trump. 

PING-PONG | VINCENT BEVINS

“A incompetência de 
Bolsonaro afastou o 

capital”, diz jornalista
Repórter estadunidense que foi correspondente no Brasil, 
afirma que os Estados Unidos não estão dispostos a ajudar 
um golpe que dê um segundo mandato ao atual presidente
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— O seu livro trata da retórica 
anticomunista, vez ou outra 
retomada com força. Houve 
momentos nos governos Lula e 
Dilma que deram força a essa 
retórica e foram apropriados 
pelos Estados Unidos?
— Acho que a ideia do anticomu-
nismo ficou muito forte depois 
da queda da Dilma. Mas o que 
eu acho interessante é pensar 
em qual momento o posicio-
namento dos Estados Unidos 
muda durante o governo Dil-
ma. Se os temas do petróleo e 
alianças Sul-Sul foram, de novo, 
essenciais para isso. Eu creio 
que sim. O que se sabe é que o 
capital internacional nunca gos-
tou da ideia da criação da Petro-
brás, desde o início. E o regime 
de partilha do pré-sal também 
não agradou. O anticomunismo 
muitas vezes foi o nome dado 
às cruzadas contra a integração 
Sul-Sul. O anticomunismo fez o 
bolsonarismo entrar no debate 
político dos Estados Unidos, e é 
bom para o Biden estar contra. 
Mas os republicanos podem vol-
tar daqui a dois anos e retomar 

a identificação com um projeto 
anticomunista, antipetista.

— Já é possível identificar como 
está a opinião pública americana 
em relação à chegada ao poder 
de governos populares, como no 
Chile, no Equador, na Colômbia?
— A realidade nos Estados Uni-
dos, que pode ser libertadora 
para a esquerda, mas pode ser 
também muito perigosa, é que 
nós estamos em declínio rápi-
do, estamos muito preocupados 
com o futuro do nosso próprio 
país. A atenção está muito vol-
tada para dentro, para salvar a 
república, e isso pode ser bom 
para a América Latina. Mas lem-
bro que impérios em declínio, ao 
longo da história, reagem mal a 
essa condição, aceitam mal essa 
nova realidade.

— Essa sensação de declínio é 
muito forte entre os americanos?
— Sim. Em quase toda a sua his-
tória, os Estados Unidos estive-
ram em ascensão. O imaginário 
americano é muito tomado pela 
ideia de potência, de império. 

Pelo pressuposto de subida rá-
pida e permanente. E nos últi-
mos 20 anos, a minha geração 
descobriu que isso não é pos-
sível. Essa sensação de não po-
der ter um futuro melhor do que 
o que os nossos pais tinham é 
muito forte. Quando eu visito os 
Estados Unidos, sinto isso no ar. 
Há quem defenda o fim da de-
mocracia. Que diz que vai haver 
guerra civil. Isso não existia há 
15 anos.

— Na semana passada, um 
conselheiro de segurança do 
Reino Unido falou em risco de 
uma guerra nuclear. Você acha 
que o anticomunismo abre um 
novo capítulo?
— Sim, está de volta. Quando 
eu comecei a escrever o livro, 
em 2017, não imaginava que 
o tema voltaria a ser tão rele-
vante. E o bolsonarismo é um 
exemplo, talvez o melhor do 
mundo, da volta do anticomu-
nismo violento e fanático. Essa 
retórica anticomunista funciona 
para uma parte da elite defen-
der seus privilégios. •

A identificação do 
Bolsonaro com uma 
política trumpista 

entrou no radar da 
política externa 

dos Estados Unidos

”

“
João Heitor Filosi/FPA
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Lula lidera em cenário estável
Novas pesquisas mostram o ex-presidente muito à frente de 
Bolsonaro, que enfrenta alta rejeição e se mantém estável. 
Corrida vai começar para valer sem que terceira via se viabilize
Matheus Tancredo Toledo

A
s pesquisas mais re-
centes divulgadas pe-
los institutos de pes-
quisa — Ipespe, FSB 
Pesquisa e Datafolha — 
trazem um quadro de 
estabilidade na dis-

puta presidencial a cerca de 60 
dias do primeiro turno. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
continua na liderança, colocando 
mais de 18 pontos à frente de 
Jair Bolsonaro, de acordo com 
o Datafolha. Se a eleição fosse 
hoje, o petista seria eleito no pri-
meiro turno, com 53%.

Segundo a pesquisa Ipespe, 
realizada entre 20 e 22 de julho, 
em parceria com a XP Investi-
mentos, ouvindo 2 mil eleitores 
por telefone, Lula lidera a cor-
rida presidencial com 44% das 
intenções de voto, no cenário 
de primeiro turno. Em seguida 
vem Bolsonaro, com 35% e Ciro 
Gomes com 9%. A candidata do 
MDB, Simone Tebet, tem 4% e 
André Janones (Avante), tem 2%. 
Os demais candidatos não ultra-
passaram 1% dos votos. 

Em comparação com a pes-
quisa anterior, realizada há mais 
de 40 dias, Lula oscilou 1 ponto 
percentual para baixo e Bolso-

naro 1 ponto para cima — Ciro 
manteve seu patamar e tanto 
Tebet quanto Janones subiram 
1 ponto, cada. Considerando a 
margem de erro de 2,2 pontos 
percentuais, não houve mudança 
no cenário. 

O levantamento da FSB Pes-
quisa, realizado entre 22 e 24 de 
julho com 2 mil entrevistas telefô-
nicas, mostra Lula com 44% das 
intenções de voto em primeiro 
turno, seguido por Bolsonaro 
(31%), Ciro (9%), Tebet e Jano-
nes (2%, cada). Em comparação 
com a rodada anterior, realizada 
no início de julho, Lula subiu 3 
pontos e Bolsonaro caiu 1 pon-
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to; Ciro manteve seus 9%, Tebet 
caiu 2 pontos e Janones oscilou 
negativamente na ordem de 1 
ponto percentual. Considerando 
a margem de erro de 3 pontos 
percentuais, não houve mudança 
no cenário.

Por fim, a pesquisa mais recen-
te do Datafolha, realizada entre 
os 27 e 28 de julho com 2.566 en-
trevistas presenciais – realizadas 
em pontos de fluxo populacional 
— trouxe também um cenário es-
tável: Lula manteve 47% das in-
tenções de voto, Bolsonaro subiu 
1 ponto e foi a 29%, Ciro manteve 
o patamar de 8%, e Tebet subiu 1 
ponto percentual e alcançou 2% 
das intenções de voto. Os demais 
não ultrapassaram 1%. 

Nos dados de segundo turno, 
segundo Ipespe, FSB e Datafo-
lha, respectivamente, Lula teria 
uma vantagem de 17 pontos, 18 
pontos e 20 pontos em cada um 
dos levantamentos – 55% a 35% 
no Datafolha, o que aponta maior 
vantagem para o ex-presidente. 

Ao analisar os dados segmen-

tados, a pesquisa Datafolha traz 
algumas novidades – apesar do 
quadro geral ser estável. Houve 
uma melhora de Bolsonaro en-
tre as mulheres, na ordem de 6 
pontos percentuais. Já Lula caiu 
3 pontos, mas segue liderando 
o segmento em primeiro turno, 
com 46% a 27%. 

Na base da pirâmide social, 
Lula caiu 2 pontos e tem 54% 
agora. Bolsonaro subiu 3 pontos, 
chegando a 23%. Entre os evan-
gélicos, Lula caiu 2 pontos, tem 
33%, e Bolsonaro subiu 3 pontos, 
chegando a 43%. No Nordeste, 
Lula subiu 2 pontos e foi a 59%, 
enquanto Bolsonaro subiu 5 
pontos e foi a 24%

Já Lula avançou em outros 
segmentos. Entre os homens, 
subiu 4  pontos e chega a 48%, 
enquanto Bolsonaro caiu 4 pon-
tos e foi a 32%. Entre o segmento 
com renda familiar mensal de 5 
a 10 salários mínimos, Lula subiu 
5 pontos e foi a 34%, contra 44% 
de Bolsonaro. Entre a população 
preta, Lula subiu 4 pontos per-

centuais e foi a 58%, enquanto 
Bolsonaro caiu 2 pontos e está 
agora com 20%.

Segundo o Datafolha, a úni-
ca variação acima da margem 
de erro nos segmentos (nos da-
dos segmentados, a margem de 
erro é maior do que a do total da 
pesquisa) foi entre as mulheres. 
O governo tem concentrado es-
forços em atingir este público e a 
base da pirâmide social como um 
todo com o pacote de auxílios e 
benefícios liberados pela PEC do 
Desespero, aprovada pelo Con-
gresso sob a batuta de Arthur 
Lira (PP), aliado de Bolsonaro e 
presidente da Câmara. A campa-
nha de Bolsonaro também tem 
tentado ampliar o espaço da pri-
meira-dama, Michelle Bolsonaro, 
nos palanques do presidente – 
numa tentativa de dialogar com 
as mulheres, em especial as mais 
religiosas e cristãs. •

Cientista político com mestrado na 
PUC-SP, é analista do Núcleo de Opinião 
Pública, Pesquisas e Estudos (Noppe), da 

Fundação Perseu Abramo.

A corrida presidencial e os números das pesquisas 
Dados coletados pelos institutos entre dezembro de 2021 e julho de 2022
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NN
o encerramento da con-
venção nacional do Par-
tido Socialista Brasileiro 
(PSB), na sexta, 29, o ex-
-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva elogiou a 
inédita união entre sete 

partidos do campo progressista 
para as eleições de 2022, repre-
sentada pelo Movimento Vamos 
Juntos Pelo Brasil, que conta com 
PT, PSB, PCdoB, PV, Psol, Rede e 
Solidariedade. Em sua sexta dis-
puta presidencial, Lula lembrou 
que esta é a maior coligação des-
de a eleição de 1994.

“Penso que muitos de nós que 
estamos aqui hoje, se nos pergun-

tassem há seis meses se acreditá-
vamos no que está acontecendo 
hoje, se iria acontecer, pouca 
gente acharia possível”, disse. “Es-
tamos fazendo a mais importante 
aliança entre os partidos de es-
querda neste país. Nós estamos 
fazendo uma aliança com pratica-
mente todas as centrais sindicais, 
quase que uma unanimidade do 
movimento sindical brasileiro, 
seja do campo, da cidade, na fá-
brica ou setor público”. 

Para Lula, a maior e mais ines-
perada novidade é a presença 
do ex-governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin ao seu lado. 
“Hoje temos uma novidade que 

ninguém pensava que fosse 
acontecer, que é o companheiro 
Alckmin, filiado ao PSB, e candi-
dato a vice-presidente da Repú-
blica”, destacou.

Para Lula, a candidatura com 
Alckmin é a culminação das tra-
jetórias de dois políticos expe-
rientes, com anos de serviços 
prestados à administração públi-
ca. “Primeiro, é a candidatura de 
um homem que governou São 
Paulo por 14 anos. Junto de um 
homem que foi o mais exitoso 
presidente da República, não por 
méritos próprios, mas pela con-
tribuição que a sociedade brasi-
leira deu para que a gente colo-

Unidade dosUnidade dos progressistas
Na convenção do PSB, Lula exalta união dos setores populares, 
em evento que oficializou o ex-governador Geraldo Alckmin 
como candidato a vice do movimento Vamos Juntos Pelo Brasil

ACORDO INÉDITO Lula lembrou na convenção do PSB que é a maior coligação feita desde a eleição de 1994

Ricardo Stuckert
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casse esse país definitivamente 
na órbita das grandes nações e 
que o Brasil virasse protagonista 
internacional”, resumiu.

Em seu discurso, Alckmin 
agradeceu a recepção que teve 
ao se filiar ao PSB, no início deste 
ano, e falou sobre a necessidade 
de todos os partidos se unirem 
neste momento, em nome da 
recuperação da democracia no 
Brasil. “Hoje é dia de confraterni-
zação, de mostrar a força da nos-
sa união”, disse. 

“É dia de o PSB abrir as por-
tas e promover esse grande en-
contro suprapartidário, aqui com 
todos os partidos conosco, para 
todos juntos seguirmos em frente 
nesta caminhada, a caminhada da 
esperança em direção ao futuro”, 
declarou Alckmin. “É dia de mos-
trar que estamos unidos, firmes e 
determinados, a livrar o Brasil do 
fanatismo político, da ruinosa po-
lítica econômica que pôs o país 
de volta no mapa da fome”.

O ex-governador falou sobre 
a importância da luta pela demo-
cracia no país, uma luta que é de 
todos. “A democracia brasileira é 
uma obra coletiva, somos todos 
responsáveis por ela, ela é resul-
tado da nossa história. A demo-
cracia é uma conquista de todo o 
povo brasileiro, que exigiu muita 
luta, que reclamou muitas vidas 
e nos permitiu recuperar a nos-
sa plena condição de cidadãos”, 
disse. “O povo brasileiro não 
vive sem liberdade e quem não 
vive sem liberdade, não vive sem 
democracia. Por isso, não vamos 
abrir mão jamais do nosso direi-
to de escolher livremente quem 
deve governar o país”.

Ao longo do evento, as lide-
ranças dos partidos que com-
põem o Movimento Vamos Jun-
tos Pelo Brasil também falaram 
da importância da união nacio-
nal.  “É um processo de constru-
ção da unidade em defesa da 
democracia. PT e PSB já cami-
nharam juntos em muitas lutas. 

Nessa eleição de 2022 ninguém 
titubeou, nem o PT, nem o PSB, 
nem a Rede, nem o PCdoB, nem 
o Psol, nem o PV, nem o Solida-
riedade”, disse a presidenta na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann.

O presidente nacional do PSB, 
Carlos Siqueira, também res-
saltou a união. “Ao meu ver é a 
mais importante convenção que 
o partido realiza desde sua re-
construção. A disputa se afigura 
essencialmente entre democra-
cia e autoritarismo, entre civiliza-
ção e barbárie. Nesse contexto, 
a luta em favor da plenitude de-
mocrática une de forma sólida os 
partidos que compõem o campo 

progressista. A tarefa é imensa e 
desafiadora, o Brasil vem sendo 
destruído”, afirmou.

A deputada federal Jandira 
Feghali, vice-presidenta nacio-
nal do PCdoB, ressaltou a força 
de uma frente ampla para a elei-
ção. “Essa foi uma construção 
que expressa a maturidade dos 
partidos diante desse momento 
difícil que o país vive. Exigiu de 
nós uma unidade. É momento de 
amor, de reconstrução, de novas 
políticas em um novo momento 
para o país”, disse.

O presidente do PV no Dis-
trito Federal, Eduardo Brandão, 
contou sobre uma cena que tem 
testemunhado diariamente nos 
canteiros de obra onde traba-
lha como engenheiro. “Todo dia 
quando a obra acaba, tem uma 
fila de mulheres que ficam pe-
dindo resto de madeira para co-
zinhar e ainda saem agradecidas. 
No discurso (de Lula) na UnB co-
mecei a lembrar dessas mulheres 
e me emocionei. Tenho vergonha 
de como o Estado tem tratado o 
nosso povo”, criticou.

Por sua vez, o senador Randol-
fe Rodrigues, da Rede, a missão 
dos próximos dois meses até a 
eleição “é a maior de nossas vi-
das”, uma missão para retomar e 
reformar o país. “Vamos mostrar 
a eles que a pátria é não aceitar 
a fome, o racismo, o machismo, a 
homofobia. Os pobres deste país 
não vão caminhar para a morte 
como eles querem”, declarou. •

EXPERIÊNCIA Na convenção, Lula lembrou da larga experiência de Alckmin

LULA: “Estamos 
fazendo a mais 

importante 
aliança entre 
os partidos de 

esquerda E com 
QUASE TODAS 
as centrais 

sindicais”

Ricardo Stuckert
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O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva vol-
tou a defender mais 
recursos para a ciên-
cia e tecnologia como 
forma de assegurar 
a soberania nacional 

e retomar o projeto de desen-
volvimento social e econômico. 
Em discurso diante da comuni-
dade científica nacional, na 74ª 
Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), Lula lembrou o 
legado das gestões petistas na 
área, lamentou o apagão cien-
tífico provocado pelo atual go-
verno e sinalizou ações para um 

eventual novo mandato. A reu-
nião da SBPC foi realizada no 
campus Darcy Ribeiro, da Uni-
versidade de Brasília.

“Estou certo de que sere-
mos capazes de fazer com que 
a pesquisa científica, a inovação 
e a educação sejam colocadas 
novamente no centro das ques-
tões nacionais. Que elas sejam 
revalorizadas como alavancas 
para o crescimento econômico, 
a reindustrialização do país e a 
redução da pobreza, buscando 
uma economia ambientalmen-
te sustentável e solidária”, disse. 
Lula diz que pesquisa científica, 
inovação e educação serão prio-

ridades e alavancas para solução 
de problemas como a pobreza e 
a desindustrialização brasileira.

Lula destacou também que 
um projeto de nação capaz de 
enfrentar os desafios do tempo 
presente, rumo ao futuro, não 
pode renunciar aos compromis-
sos com a democracia, o desen-
volvimento econômico, educa-
cional, científico e tecnológico, 
a inclusão social, a redução das 
assimetrias regionais e a plurali-
dade cultural.

“A soberania nacional e a de-
fesa do meio ambiente devem 
caminhar juntas e orientadas 
para a ampliação da cidadania, 

ciência PRECISA DE dinheiro
Lula  discursa perante a SBPC e se compromete a ampliar os 
recursos para o setor, que vem sendo desmontado desde o 
Golpe de 2016. “Ciência e educação devem ser alavancas para 
a redução da pobreza”, lembra o ex-presidente da República

Ricardo Stuckert
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do trabalho e da renda”, disse. 
O avanço nestes campos foi – e 
é – fruto de lutas e resistências 
das forças progressistas ao lon-
go da nossa trajetória histórica, 
e, portanto, deve ser defendido 
e aprofundado”.

Lula conclamou a sociedade a 
se mobilizar em defesa das áreas 
de educação, da ciência, tecno-
logia e inovação, do meio am-
biente, dos direitos humanos, da 
saúde e demais patrimônios da 
Nação e a lutar pela preservação 
da vida, pela garantia da sobera-
nia e pela redução das desigual-
dades do país. “Convido a todos 
e a todas para o avanço na reto-
mada do processo de desenvolvi-
mento, numa perspectiva do uso 
dos recursos naturais com susten-
tabilidade e inclusão”, disse.

Em fala direta à comunidade 
científica, Lula afirmou que os in-
vestimentos para a área serão am-
pliados com destinação de parcela 
dos recursos do Fundo do Pré-Sal 
e sinalizou prioridades como a re-
construção do Sistema Nacional 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
o fortalecimento do Conselho de 
Ciência e Tecnologia; a realização 
da 5a Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação; 
recomposição e ampliação do Fo-
mento de Ciência, Tecnologia e 
Inovação; recuperação e amplia-
ção do orçamento do CNPq, da 
Finep e da Capes.

“Vamos trabalhar para am-
pliar e melhorar a qualidade da 
educação em todos os níveis no 
Brasil, desde a educação básica 
à pós-graduação, passando por 
um Programa Emergencial de 
Inclusão e Reintegração Educa-
cional para os jovens sem esco-
la nos diferentes graus educa-
cionais, com atenção prioritária 
à universalização da inclusão 
digital”, disse, ressaltando tam-
bém outras ações como estí-
mulo à inovação no ambiente 
empresarial e à popularização e 
difusão da ciência. •

Na quinta-feira, 28, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recebeu do ex-minis-
tro da Educação Renato Ja-
nine Ribeiro, atual presiden-
te da SBPC, um documento 
com as propostas da entida-
de para recuperar a ciência 
e tecnologia no Brasil, após 
anos de abandono e redu-
ção de verbas desde o gol-
pe contra a presidenta Dilma 
Rousseff, em 2016.

O despreparo de Jair 
Bolsonaro feriu de morte o 
Ministério de Ciência e Tec-
nologia (MCTI), outra vítima 
de seu negacionismo. Em 31 
de maio deste ano, o gover-
no editou um decreto que 
cortou R$ 8,2 bilhões no Or-
çamento de 2022, atingindo 
principalmente o MEC e o 
MCTI. E esse não foi o pri-
meiro corte. As sucessivas 
tesouradas de Bolsonaro na 
pasta têm comprometido di-
versas ações em curso no mi-
nistério.

O próprio ministro Marcos 
Pontes, que é aliado de Bol-
sonaro, chegou a declarar no 
ano passado que os cons-
tantes cortes de orçamento 
são “falta de consideração”. 
Depois de viver uma era 
de ouro com o Ciência sem 
Fronteiras, que estimulava 
os pesquisadores e cientis-
tas nacionais, o Brasil volta a 
viver o fenômeno noventista 
da “fuga dos cérebros”, em 
que nossos cientistas e pes-
quisadores fogem do país 
por falta de oportunidades.

A ampliação do acesso 
à universidade em todas as 

regiões do país, com progra-
mas como o ProUni e o Fies, 
e do orçamento de ensino e 
pesquisa são marca registra-
da dos 13 anos de governos 
petistas. No Brasil, em 2006, 
foram publicados 33.498 ar-
tigos científicos nos periódi-
cos indexados, número que 
saltou para 61.122 em 2015. 
Nessa trajetória, o país alcan-
çou o 13º lugar em produção 
científica, em nível mundial.

Em quatro anos, de 2007 a 
2010, o PAC da Ciência foi in-
tegralmente executado, com 
recursos de R$ 41 bilhões, 
que correspondem hoje a 
mais de R$ 70 bilhões. E foi 
assim que o país saltou de 
um patamar de investimen-
tos em pesquisa e desenvol-
vimento de 0,88% do PIB, no 
ano 2000, para 1,24%, em 
2013. Foi o melhor resultado 
conquistado em 37 anos de 
existência do Ministério da 
Ciência e Tecnologia.

Até que veio a PEC do 
Teto de Gastos. No início de 
junho, a SBPC lançou uma 
dura nota de repúdio contra 
os cortes anunciados pelo 
governo, por orientação do 
Ministério da Economia. Para 
a comunidade cientíica brasi-
leira, existe uma perseguição 
do Palácio do Planalto con-
tra a ciência no Brasil. Eles 
denunciam que 36,7% dos 
recursos discricionários do 
MCTI não poderão ser utili-
zados ainda este ano e isso 
trará impacto negativo para 
o Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico. •

Legado de ouro do PT
Com Lula e Dilma, Brasil saltou de um patamar de 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento de 
0,88% do PIB, no ano 2000, para 1,24% em 2013
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A
s relações entre Bra-
sil e Colômbia devem 
ganhar outro patamar, 
caso o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
venha a ser eleito em 
outubro. A avaliação é 

da vice-presidenta eleita Francia 
Márquez, que esteve com Lula na 
última semana acompanhada do 
senador Alexander López, presi-
dente do Pólo Democrático Aler-
nativo (PDA). O encontro aconte-
ceu na sede da Fundação Perseu 
Abramo, onde o ex-presidente 
recebeu a delegação do país vizi-
nho acompanhado do presidente 
da FPA, Aloizio Mercadante, da 
presidenta nacional do PT, Gleisi 
Hoffmann, e do ex-ministro Celso 
Amorim.

Ao lado do presidente eleito 
Gustavo Petro, Francia integra o 
primeiro governo progressista da 

Colômbia, vitorioso na disputa 
presidencial ocorrida em junho. 
Os dois novos dirigentes do país 
tomarão posse em no próximo fi-
nal de semana, em 7 de agosto. A 
vice-presidenta veio ao Brasil para 
uma série de compromissos, não 
oficiais, entre os quais conhecer 
os programas de inclusão social 
implementados pelos governos 
petistas.

Com Lula, Frância conversou 
sobre a conjuntura latino-america-
na e mundial, as eleições nos dois 
países e as perspectivas do gover-
no dela e de Petro. Antes do en-
contro com Lula, ela esteve reuni-
da com as ex-ministras Nilma Lino 
Gomes (Igualdade Racial), Eleono-
ra Menicucci (Secretaria de Política 
para Mulheres) e Tereza Capello 
(de Desenvolvimento Social), em 
reunião coordenada por Aloísio 
Mercadante.

Feminista e ativista da causa 
antirracista, Francia demonstrou 
especial interesse nas políticas 
afirmativas, nos programas de 
transferência de renda, de com-
bate à violência contra a criança e 
de proteção à mulher, como a Lei 
Maria da Penha. 

O presidente da Fundação Per-
seu Abramo colocou a expertise 
da FPA à disposição do país vizi-
nho para intercâmbio e compar-
tilhamento de informações e es-
tratégias relacionadas às políticas 
inclusivas.

Francia também se encontrou 
com representantes do movimen-
to negro no Brasil. Estavam pre-
sentes entidades como Coalizão 
Negra, Instituto Ynaô, Coletivo de 
Entidades Negras, Secretraria Na-
cional de Combate ao Racismo, da 
CUT, União de Negros e Negras 
pela Igualdade e outros. •

Francia Márquez conversa com LulaFrancia Márquez conversa com Lula
Vice-presidenta da Colômbia discute a conjuntura latino-
americana e mundial, as eleições nos dois países e as 
perspectivas do novo governo liderado por Gustavo Petro
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Uma revolução urbana
Especialistas e ativistas sociais discutem o direito à cidade e  a redução 
das desigualdades urbanas em debate promovido pelo movimento 
Vamos Juntos pelo Brasil, para o programa de governo Lula e Alckmin

DIÁLOGOS PELO BRASIL

O desmantelamento das 
políticas públicas volta-
das para as cidades, de-
pois do Golpe de 2016, 
foi um dos temas da sé-
rie de debates Diálogos 
pelo Brasil, realizada na 

terça-feira, 26, reunindo líderes 
políticos como Guilherme Boulos 
(Psol), Marina Silva (Rede), Nádia 
Campeão e Marli Carrara. O even-
to teve apresentação de Nabil 
Bonduki e Maria Caldas.

Coordenador do Núcleo de 
Acompanhamento de Políticas 
Públicas (Napp) de Cidades, Na-
bil Bonduki, da Fundação Perseu 
Abramo, abriu o debate apresen-
tando um documento que faz uma 
avaliação das políticas nacionais 
voltadas às cidades. 

“Houve uma completa deses-
truturação das políticas urbanas 
com a extinção do Ministério das 
Cidades, para lisação de progra-
mas fundamentais como o Minha 
Casa Minha Vida faixa 1 e retroces-
sos enormes nos marcos regulató-
rios”, denunciou.

Maria Caldas abordou outros 
dois eixos que contam na propos-
ta de governo, um de controle e 
participação social e outro de go-
vernança. Segundo ela, tais eixos 
são relevantes. Um dos principais 
desafios é a superação das condi-
ções institucionais que decorrem 
do modelo federativo pautado 
na Constituição de 1988. “Para a 
política urbana, esse modelo con-
tribuiu para o que eu costumo 
chamar de ‘desgovernança’, pois 
descentralizou responsabilidades 

e não construiu competências 
para os municípios fazerem esta 
gestão”, pontuou.

Líder do MTST, Guilherme Bou-
los disse que a segregação é o 
grande tema das cidades e deve 
ser tratado com o destaque devi-
do, em especial a habitação popu-
lar. “Estamos em um dos momen-
tos mais críticos da situação de 
moradia do povo brasileiro, com 
explosão das pessoas em situação 
de rua e outras sendo despejadas. 
Temos uma crise econômica bru-
tal, com inflação, desemprego e 
desmonte da política de habita-
ção”, denunciou.

Nádia Campeão, representante 
do PC do B, afirmou que o docu-
mento aponta a questão da tran-
sição ecológica como indispen-
sável. “É um tema que necessita 
ainda de muito convencimento, 

muita mobilização e é incontor-
nável”, observou. “Ninguém pode 
abrir mão desta disputa e desses 
desafios sob uma visão progressis-
ta da sociedade. Outro ponto fun-
damental foi trazer para o debate 
a questão da territorialidade, ter-
ritórios que têm conexões devem 
ter uma abordagem intersetorial”.

Militante da União Nacional de 
Movimentos Populares, Marli Car-
rara disse que os documentos que 
estão sendo construídos para pau-
tar o futuro governos nos dá espe-
ranças. “Essa diretriz de diminuir a 
desigualdade permeia todo o pro-
grama de Lula para 2023”, elogiou. 
“Para isso, diminuir a desigualdade 
da incidência política entre ricos e 
pobres é essencial. Isso depende 
da participação e controle social, a 
voz da sociedade tem de ser refle-
tida pelo governo”. •

DESMONTE Bolsonaro abandonou os programas de habitação popular 
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Senadores acusam vice-PGR
Integrantes da CPI pedem que Lindôra Araújo seja investigada 
por prevaricação. Ela poupou Bolsonaro nas investigações sobre 
a responsabilidade diante dos 670 mil mortos na pandemia

I
ntegrantes da antiga CPI da 
Covid lançaram na última se-
mana uma contra-ofensiva con-
tra a vice-procuradora-Geral da 
República, Lindôra Araújo. Ela 
pediu ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) o arquivamento de 

sete das dez apurações de crimes 
revelados pela CPI. Na terça-fei-
ra, 26, a cúpula da CPI entrou no 
STF com pedido para que Lindô-
ra seja investigada por prevarica-
ção, crime praticado por servidor 
público que atrasa ou deixa de 
atuar, em suas funções, por inte-
resse pessoal.

Na peça, os senadores classi-
ficam Lindôra como “testa de fer-
ro” do procurador-Geral Augusto 
Aras, escolhido a dedo pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro. Desde se-
tembro de 2019, Aras tem atuado 
para justificar o título de aliado do 
presidente da República, e não de 
chefe de um órgão, a Procuradoria 
Geral da República, voltado à de-
fesa dos interesses da União.

“Ao que consta, o ilustre Procu-
rador-Geral da República e seus 
asseclas parecem renunciar às 
suas verdadeiras atribuições cons-
titucionais quanto à adoção de 
providências cabíveis em face de 
eventuais crimes comuns desco-
bertos pela CPI e praticados pelo 
presidente da República e por 
seus subordinados, sempre sob 
sua responsabilidade”, aponta a 
representação. 

Por isso, no documento entre-
gue ao presidente do STF, ministro 
Luiz Fux, os senadores solicitam 
manifestação expressa do titular 

BRASIL

da PGR, Augusto Aras, sobre os 
pedidos de inquérito feitos pela 
CPI. E, em caso de recusa, reque-
rem do Conselho Superior do 
Ministério Público Federal a indi-
cação de um subprocurador-geral 
da República para abrir processo 
administrativo contra Aras para 
apurar “ilícitos funcionais e admi-
nistrativos”.

Na manifestação de Lindôra 
Araújo, que motivou a ação no 
STF, a PGR pediu o arquivamento 
de denúncias-crime envolvendo 
autoridades da República, fruto 
das conclusões da CPI da Covid. 
A medida tenta blindar Bolsona-
ro, aliados e ministros de proces-
sos judiciais às vésperas da elei-
ção. Só o presidente da República 
pode ficar livre de responder por 
8 dos 10 crimes revelados. Des-
ses, 7 são de competência do 
STF e, por isso, dependem de 
manifestação da PGR para se 
tornar processos. Entre outros 
crimes, Bolsonaro é acusado de 

epidemia com resultado mor-
te, infração de medida sanitária, 
charlatanismo, emprego irregular 
de verba pública e prevaricação. 
Caso persevere a blindagem da 
PGR, restariam “apenas” duas de-
núncias de crimes comuns: uso 
de documento falsificado do TCU 
e incitação ao crime. 

Em 27 de outubro de 2021, 
quando recebeu o relatório final 
das mãos dos senadores, Augus-
to Aras afirmou que atuaria com a 
“agilidade necessária” para avan-
çar nas apurações sobre crimes 
atribuídos a autoridades com foro 
privilegiado. Lindôra livrou Bolso-
naro, alegando que o presidente 
agia de boa fé, não sabia da gra-
vidade do coronavírus, e receitou 
cloroquina porque acreditava ser 
efetiva no tratamento da doença, 
ignorando comunicados de orga-
nismos científicos emitidos antes 
das ações do presidente,  como 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS).  • Agência PT

TESTA DE FERRO Vice-procuradora-geral pediu arquivamento de casos

Reprodução
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S
em um amplo conjunto 
de políticas sociais para 
dar suporte às famílias 
mais pobres, progra-
mas de transferência de 
renda não conseguirão 
acabar com a fome e a 

miséria. E é por isso que o Au-
xílio Brasil, criado pelo governo 
Bolsonaro, não funciona e já se 
mostra ineficiente.

Esta é a avaliação da ex-minis-
tra do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome Tereza Campello. 
“Acabaram com o Bolsa Família e 
colocaram no lugar um programa 
que não funciona”, alerta. “Fizeram 
às vésperas das eleições e não 
dão nenhuma estabilidade ou se-
gurança para a população. Pode-
ríamos chamar o Auxílio Brasil de 
Auxílio Segundo Turno”, criticou.

Além da falta de garantia de 
que o programa vai continuar, 
outra diferença entre a política 
bolsonarista e a implementada 
por Lula e Dilma é que, na atual 
estratégia, a única preocupação 

é distribuir dinheiro, como for-
ma de comprar o eleitor. “Não 
dá para ser só o dinheiro. Assim 
como não era só Bolsa Família, 
não pode ser só Auxílio Brasil”, 
disse, em entrevista ao Jornal PT 
Brasil, na quinta-feira, 28.

Segundo a economista, o go-
verno Bolsonaro demonstrou 
que não sabe construir agenda 
social nem está preocupado em 
aprender. Ela lembrou que o pro-
grama criado por Lula foi acom-
panhado de uma série de ações 
que acabaram desmontadas, 
deixando a população mais po-
bre abandonada e trazendo de 
volta a fome.

“Primeiro, foi o congelamento 
do salário mínimo, instituído por 
Bolsonaro. Nos governos Lula e 
Dilma, o salário mínimo estava 
sempre muito acima da inflação”, 
observou. Com isso, comprava-se 
mais comida. “Mas, agora, você 
tem o salário congelado e os pre-
ços disparando”, explica. 

O segundo ataque foi às leis 

trabalhistas. “Acabaram com a 
CLT e há menos emprego. E as 
pessoas que conseguiram ocu-
pação têm um salário mais baixo 
e sem proteção, sem direito a fé-
rias, a descanso, a FGTS, a apo-
sentadoria. Desestruturaram o 
mercado de trabalho, ou seja, o 
oposto do que aconteceu no nos-
so governo”, continuou.

Em terceiro lugar, destacou Te-
reza, houve o desmonte das polí-
ticas sociais. “Essa família, despro-
tegida, deixa de ter acesso a toda 
uma rede que vinha em expansão, 
como a rede de educação infantil 
e o ensino estendido, em dois tur-
nos, que garante cinco refeições 
no dia”, denuncia

Por fim, Bolsonaro desorgani-
zou a alimentação saudável no 
Brasil ao retirar o apoio à agricul-
tura familiar. “Nessa questão, você 
tem uma dupla consequência: au-
menta a população pobre no cam-
po e reduz a produção de alimen-
tos saudáveis, o que eleva o preço 
da comida”, explica. • Agência PT

Auxílio-BRASIL não vaiAuxílio-BRASIL não vai
        acabar com a fomeacabar com a fome
Ex-ministra do Desenvolvimento Social, Tereza Campello 
explica que o Auxílio Brasil não consegue reduzir a miséria 
porque só dinheiro não reverte o quadro de desigualdade social

Reprodução
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INFRAESTRUTURA

O povo brasileiro vai mal, 
mas o governo está bem. 
Enquanto um desespera-
do Jair Bolsonaro jura no 
Twitter que “o Brasil terá 
uma das ‘gasolina’ (sic) 
mais barata do mundo”, a 

Petrobrás elevou sua farra de divi-
dendos ao máximo. Na quinta-fei-
ra, 28, a estatal anunciou lucro de 
R$ 54,3 bilhões entre abril e junho. 
E resolveu fazer benemerência, 
anunciando a antecipação de R$ 
87,8 bilhões em dividendos refe-
rentes aos resultados do segundo 
trimestre.

O anúncio recebeu críticas da 
presidenta nacional do PT, depu-
tada federal Gleisi Hoffmann (PR): 

“Mais uma leva de altos dividen-
dos da Petrobras e desta vez os 
acionistas privados vão receber 
R$ 87,8 bilhões! É absurdo isso. 
O povo paga gasolina cara e tam-
bém o aumento em cadeia dos 
produtos. Bolsonaro não resolve e 
ainda tira dinheiro dos estados pra 
tentar baixar o preço”.

O ex-presidente Lula refor-
çou as críticas: “É importante 
lembrar que no nosso governo 
descobrimos o pré-sal e não foi 
sorte, foi investimento em pes-
quisa. Foi um desafio que nos 
colocamos para fazer com que o 
Brasil fosse definitivamente au-
tossuficiente”, ressaltou.

Os lucros exorbitantes da Pe-

trobrás no segundo trimestre se 
somará aos R$ 48,5 bilhões dis-
tribuídos em julho e junho em re-
muneração aos acionistas pelos 
resultados do primeiro trimestre. 
No total, a petroleira que vem sen-
do desmantelada pelo governo, 
já distribuiu R$ 136,31 bilhões em 
dividendos neste primeiro semes-
tre. Muito acima dos R$ 101,39 
bilhões entregue no ano passado, 
que já haviam sido um recorde na 
história da empresa.

A “mágica da multiplicação” 
veio do Conselho de Administra-
ção da Petrobrás, que aprovou 
remunerar os acionistas a R$ 6,73 
por ação. Ou quase o dobro dos 
R$ 3,71 pagos pela empresa por 

Petrobrás distribui  
R$ 136 bilhões de lucro
Após distribuir R$ 48,5 bilhões pelo primeiro trimestre, estatal 
anuncia mais R$ 87,8 bilhões. “PPI é para agradar aos acionistas 
em detrimento de 215 milhões de brasileiros”, critica Lula
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INFRAESTRUTURA ação na distribuição dos dividen-
dos do primeiro trimestre.

“É um escândalo a diretoria da 
estatal pagar aos acionistas quase 
R$ 7 por ação e reduzir apenas 15 
centavos no litro da gasolina, cujos 
preços abusivos têm impacto na 
inflação e na vida de todos os bra-
sileiros”, critica o coordenador da 
Federação Única dos Petroleiros 
(FUP), Deyvid Bacelar.

Pesquisador do Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(Ineep), Eduardo Costa Pinto afir-
ma que boa parte deste “superlu-
cro” resulta da alta dos preços dos 
combustíveis no mercado interno, 
que respondem por 74% dos lu-
cros totais da empresa.

Em três anos e meio de des-
governo Bolsonaro, a política de 
Preços de Paridade de Importação 
(PPI), adotada em 2016, sob o go-
verno de Michel Temer — e manti-
da pelo sucessor —, já resultou em 
aumentos de mais de 155% na 
gasolina e de 203% no diesel co-
mercializados pelas refinarias da 
Petrobrás.

Na comparação com o segun-
do trimestre de 2021, o preço mé-
dio dos derivados vendidos pela 
estatal teve alta de 55%. O econo-
mista ressalta ainda que o anúncio 
ocorre logo após a equipe econô-
mica de Bolsonaro pedir a contri-
buição das estatais para fechar as 
contas deficitárias do Executivo.

Costa Pinto chamou de “butim” 
esses quase R$ 88 bilhões a serem 
distribuídos em agosto e setem-
bro, às vésperas das eleições. “Em 
apenas um trimestre, a empresa 
vai distribuir aos acionistas cerca 
de 20,5% do seu valor (R$ 428,7 
bilhões)”, aponta. “Deste total, R$ 
35,5 bilhões vão para acionistas 
estrangeiros, R$ 32,5 bilhões para 
o governo e R$ 20,7 bilhões para 
os acionistas privados nacionais”.

A “farra dos dividendos”, acres-
centa Deyvid Bacelar, ocorre às 
custas da política de preços abusi-
vos, das privatizações e dos cortes 

de investimentos. “É um verdadei-
ro saque ao patrimônio público. 
Estão raspando os cofres da Pe-
trobrás, ao apagar das luzes desta 
gestão entreguista, algo sem pre-
cedentes na história da empresa”, 
alerta.

Nos primeiros seis meses deste 
ano, a Petrobrás registrou um ga-
nho de R$ 98,891 bilhões, alta de 
124,6% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. Ao mesmo tempo, 
encolheu os investimentos ao piso 
histórico. No trimestre passado, os 
investimentos totais da empresa 
somaram R$ 9,2 bilhões.

Assim, a participação da estatal 
na Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) – índice que mede os inves-
timentos totais no país – caiu para 
2,2%, menor nível da série históri-
ca. Nos dois anos anteriores, esse 
índice ficou em 3,8%. Em 2009, a 
Petrobras chegou a responder por 
11,1% dos investimentos no Brasil.

Essa corrida ao superlucro de 
curto prazo está conduzindo a 
Petrobrás para o abismo, acusa o 
senador Jean Paul Prates (PT-RN). 
Líder da Minoria, ele diz que Bol-
sonaro trata a Petrobrás de forma 
“criminosa”. “O que vai ser a Pe-
trobrás em 30 anos, quando esse 
petróleo do pré-sal talvez entre em 
declínio? Onde ela colocou inves-
timento?”, questiona.

“Os acionistas deveriam olhar 
a Petrobras e dizer: ‘Nossa, essa 
empresa está indo para o abismo’. 
Porque ela está puxando óleo do 
pré-sal, cada vez mais; não tem 
projeto de transição energética 
nenhum; vendeu o pé dela no 
mercado brasileiro, que era a BR 
Distribuidora; vendeu os gaso-
dutos que davam a ela vantagem 
competitiva; vendeu refinarias e 
estão tentando vender, acelera-
damente, mais três ou quatro, a 
preço de banana”, descreveu. O 
parlamentar é um dos responsá-
veis por elaborar a política ener-
gética a ser implementada por 
Luiz Inácio Lula da Silva, caso ele 
vença as eleições. • Agência PT

Lula vai mudar A 
política de preços 
DA PETROLEIRA

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva voltou a cri-
ticar a política de preços da 
Petrobrás, em entrevista ao 
UOL, e diz que vai mudá-la a 
qualquer custo. “Eu pretendo 
fazer com que os preços da 
Petrobrás sejam em função 
dos custos nacionais, dos 
gastos nacionais, porque nós 
produzimos em real, paga-
mos salário em real. Ou seja, 
essa história de PPI, de preço 
internacional, é para agradar 
aos acionistas em detrimento 
de 215 milhões de brasilei-
ros. E a gente pode reduzir o 
preço, sim”, disse.

Sem citar nominalmente, 
Lula criticou Michel Temer e 
Jair Bolsonaro pela política 
de desmonte da petroleira. 
“Quando nós encontramos 
a mais importante jazida de 
petróleo do século 21, resol-
vemos destruir a Petrobrás, 
vender gasodutos, a BR, as 
refinarias e hoje um país que 
é autossuficiente em petró-
leo e poderia exportar deri-
vados, não tem capacidade 
de refinar o que nós precisa-
mos”, prosseguiu o ex-presi-
dente. “O Brasil hoje só tem 
capacidade de refinar menos 
de 80% daquilo que conso-
me. É uma vergonha”.

“Se eu ganhar a eleição, 
vamos fazer refinaria neste 
país, que vai ser autossufi-
ciente, vamos restabelecer 
os royalties, voltar 75% para 
educação, saúde e ciência 
e tecnologia e vamos fazer 
a Petrobrás ser, senão a pri-
meira, a segunda maior em-
presa petroleira do mundo. 
Nós temos condições para 
isso”, declarou. •
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INTERNACIONALINTERNACIONAL Agência EFE

À medida que a investi-
gação do Departamen-
to de Justiça sobre o 
ataque ao Capitólio se 
aproxima cada vez mais 
do ex-presidente Do-
nald J. Trump, o caso 

tem provocado paralelos com 
as investigações de Trump sobre 
Hillary Clinton na campanha presi-
dencial de 2016. Mas isso é bom. 
De acordo com o New York Times, 
o DoJ e o FBI querem evitar os er-
ros do passado.

O procurador-geral Merrick B. 
Garland tem a intenção de evitar 
até mesmo os menores, que po-
dem manchar a investigação atual, 
fornecer aos defensores de Trump 
razões para alegar que a investiga-
ção foi motivada por vingança ou 
desfazer seu esforço para reabili-
tar a reputação do departamen-
to após a crise política e anos da 

guerra nos anos Trump.
Garland nunca considerou se-

riamente focar em Trump desde 
o início, como os investigadores 
haviam feito anteriormente com 
Trump e com Clinton durante a 
apuração sobre o uso do e-mail da 
ex-secretária do Departamento de 
Estado.

Os investigadores adotaram 
uma abordagem mais metódica, 
escalando cuidadosamente a ca-
deia de pessoal por trás do plano 
de 2020 para nomear listas falsas 
de eleitores de Trump em estados 
que foram vencidos por Joe Biden.

Isso agora os levou a Trump 
e seu círculo mais íntimo. Advoga-
dos do Departamento de Justiça 
estão  questionando testemunhas 
diretamente  sobre as ações de 
Trump e de seus principais conse-
lheiros, como seu ex-chefe de ga-
binete, Mark Meadows, que já ha-

via sido alvo de suspeitas de uma 
ex-assessora.

À medida que os promotores se 
aprofundam no entorno de Trump, 
o ex-presidente e seus aliados no 
Congresso quase certamente acu-
sarão o Departamento de Justiça e 
o FBI de uma caça às bruxas politi-
camente motivada. O modelo para 
ataques, como Garland e o diretor 
do FBI, Christopher Wray, bem sa-
bem, foi o “Crossfire Hurricane”, a 
investigação sobre as conexões da 
campanha de Trump com a Rússia, 
que o republicano insiste em tratar 
como uma farsa partidária.

Se for tomada a decisão de 
abrir uma investigação criminal 
sobre Trump depois que ele anun-
ciou sua intenção de concorrer às 
eleições de 2024, como sugere 
que poderia fazer, os líderes do 
departamento teriam que assinar 
qualquer investigação sob uma 
regra interna estabelecida por 
Procurador Geral William P. Barr e 
endossado por Garland.

“O procurador-geral Garland 
e aqueles que investigam os es-
forços de alto nível para anular os 
resultados das eleições de 2020 
estão cientes de como qualquer 
passo em falso, seja do FBI ou 
dos promotores, será amplificado 
e usado para fins políticos”, dis-
se Mary B. McCord, alta funcioná-
rio do Departamento de Justiça 
durante o governo Obama. “Espe-
ro que haja camadas adicionais de 
revisão e escrutínio de cada etapa 
da investigação”.

Wray parece estar procedendo 
com o mesmo nível de cautela, na 
esperança de blindar a agência 
contra futuros ataques, certifican-
do-se de que seus agentes ope-
rem de acordo com as regras e 
mantendo a liderança do DoJ in-
formada.

Isso significa seguir as regras rí-
gidas do FBI e “não apenas fazer a 
coisa certa, mas da maneira certa”, 

ILUSIONISTAS Bons tempos na Casa Branca, Donald e Jair Bolsonaro 
dividiam visão de mundo e uso da máquina pública em benefício próprio

NA MIRA DA JUSTIÇA
Funcionários de alto escalão do DOJ e do 
FBI rastreiam todos os movimentos do ex-
presidente dos EUA na investigação que 
pode complicar o seu sonho de reeleição
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O comitê da Câmara que in-

vestiga o ataque de 6 de janeiro 
está apresentando uma narrativa 
abrangente  dos esforços do pre-
sidente Donald J. Trump para der-
rubar as eleições de 2020. Aqui 
estão os principais temas:
O cerco ao Capitólio.  Tentativa 
de golpe orquestrada pelo ex-
-presidente.  No centro da  histó-
ria estão Trump, os Proud Boys e 
um oficial da Polícia do Capitólio.
Mentiras.  Trump ignorou asses-
sores ao declarar vitória prematu-
ramente e  insistir nas alegações 
de fraude que sabia estarem er-
radas.
Pressão no vice. Trump preissio-
nou Mike Pence  para reverter 
sua derrota mesmo depois de ter 
sido informado de que era ilegal. 
As ações de Trump levaram seus 
apoiadores a invadir o Capitólio.  
Pence fugiu para salvar a vida.
Plano falso.  Trump pessoalmen-
te se envolveu no esquema para 
apresentar falsos eleitores.  A 
ameaçou funcionários.
Uso do DoJ. Trump tentou usar o 
Departamento de Justiça para se 

evidências contra DONALD TRUMP

manter no poder. 
A audição surpresa.  Cassidy Hu-
tchinson (foto), ex-assessora da 
Casa Branca, denuncia que o pre-
sidente sabia que a multidão esta-
va armada, mas queria afrouxar a 
segurança. 
A marcha. Trump planejava lide-
rar a marcha, mas queria que pa-
recesse espontânea. 
Abandono do dever. Na audiência 
final, o comitê acusou o ex-presi-
dente de abandono do dever por 
não agir para impedir o ataque ao 
Capitólio. Trump  ignorou os ape-
los para cancelar a mobilização.

disse Wray.  Isso também significa 
que Wray não iria sozinho, como 
seu antecessor,  James B. Comey, 
notoriamente fez. A agência tipica-
mente agressiva, que usou todas 
as ferramentas de investigação em 
seu arsenal durante a investigação 
da Rússia, nem sequer abriu um 
caso visando eleitores falsos no 
início do outono de 2021, meses 
depois que os detalhes do amplo 
esquema foram conhecidos publi-
camente.

Em 2015, em meio ao clamor 
pelo uso de uma conta de e-mail 
pessoal por Clinton, altos funcio-
nários do FBI – sem consultar fun-
cionários do DoJ, incluindo Co-
mey – abriram uma investigação 
criminal sobre se a ex-secretária 
havia manipulado informações 
confidenciais.

Em maio de 2017, o FBI abriu 
uma investigação de obstrução 
contra Trump por conta própria, 
pegando a liderança do Departa-
mento de Justiça desprevenida e 
desencadeando uma tempestade 
política.  A decisão também ali-
mentou as suspeitas de Trump e 
seus apoiadores de que o chama-
do estado profundo queria minar 
sua presidência.

Após a vitória eleitoral de 
Trump, Clinton e seus apoiadores 
culparam Comey, alegando que 
suas declarações incomuns sobre 
o status da investigação de seus 
e-mails inadvertidamente mol-
daram o resultado da corrida.  O 
novo presidente logo encontraria 
falhas no diretor também.

A disposição de Trump de ata-
car o Departamento de Justiça 
estava na mente de funcionários 
do DoJ e da agência enquanto lu-
tavam para responder ao ataque 
de 6 de janeiro e outros esforços 
para reverter a derrota de Trump. 
Os advogados que administravam 
o departamento na época conse-
guiram impedir Trump de usurpar 
o poder para permanecer no car-
go ilegalmente. Eles não tinham 
ilusões sobre sua disposição de 

minar investigações. Também sa-
biam que muitas de suas decisões 
um dia seriam tornadas públicas. 

Isso fortaleceu sua inclinação a 
não fazer nenhum movimento ou-
sado antes que a equipe do pre-
sidente Biden assumisse, no caso 
de suas ações serem publicamen-
te escrutinadas em audiências de 
supervisão – especialmente se os 
republicanos recuperassem o con-
trole do Congresso.

Todos que testemunharam o 
ataque “entendem que o Estado 
de Direito não é apenas a frase de 
um advogado”, disse Garland em 
cerimônia em 7 de janeiro.  “Não 
deixar claro por palavras e atos 
que nossa lei não é o instrumento 
de propósito partidário colocaria 
em perigo o país”, acrescentou.

Na semana passada, Garland 
declarou que ninguém, nem 
mesmo Trump, está “acima da 
lei". Mas pouco antes disso, disse 
algo que, de certa forma, reflete 
melhor sua abordagem caute-
losa a uma investigação que ele 
caracterizou como a maior e mais 
importante nos 152 anos de his-
tória do departamento. “Temos 
que responsabilizar cada pessoa 
criminalmente responsável por 
tentar derrubar uma eleição legí-
tima, e devemos fazê-lo de uma 
maneira cheia de integridade 
e profissionalismo, da maneira 
como o Departamento de Justiça 
conduz as investigações”, disse. 
“Ambos são necessários para al-
cançar a justiça e proteger nossa 
democracia”. •
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A semana na história  29 de Julho a 4 de Agosto

31 de julho de 2003

Paraty, no rio, promove a primeira FLIP
Homenageando o poeta Vi-

nícius de Moraes, acontece en-
tre 31 de julho e 3 de agosto de 
2003, em Paraty (RJ), a primei-
ra edição da Festa Literária In-
ternacional de Paraty. Naquele 
ano, participaram das celebra-
ções nomes como Chico Buar-
que, Paul Auster, (foto acima) 
Don DeLillo, Luis Fernando Ve-
rissimo, Julian Barnes, Milton 
Hatoum, Eric Hobsbawm e o 
então ministro da Cultura, Gil-
berto Gil.

A Flip, como ficou conhecido 
o evento que lota as ruas de pe-
dra da pequena cidade colonial 
e a converte na capital mundial 
da literatura, foi idealizada pela 
inglesa Liz Calder, sócia-funda-
dora da editora Bloomsbury, 
detentora da franquia infanto-
-juvenil Harry Potter. 

Além da programação volta-
da para o mundo editorial, com 
a realização de feiras, palestras, 
oficinas e debates, a Flip tam-
bém abriga shows, filmes, pe-
ças de teatro e exposições de 
artes visuais, extrapolando os 
limites de um festival literário 
para se transformar numa gran-
de celebração da cultura brasi-
leira no plano internacional.

O sucesso da Festa Literária 
permitiu consolidar o evento, 
que a cada ano homenagearia 
um nome do universo literário 
brasileiro.  Vinícius de Morais 
foi seguido por Carlos Drum-
mond de Andrade, João Gui-
marães Rosa, Clarice Lispector, 
Jorge Amado, Oswald de An-
drade, Machado de Assis, Millôr 
Fernandes e Ana Cristina Cesar, 
entre outros.

Agência O Globo

Outras datas históricas
08/1798: Conjuração Baia-
na (BA), movimento pela 
emancipação da Bahia, pe-
dia o fim da escravidão e in-
dependência da Bahia.
01/08/1930: Nasce em De-
guin, na França, Pierre Bour-
dieu, que se tornaria soció-
logo e autor do conceito de 
“economia das trocas sim-
bólicas”.
01/08/1960: Independên-
cia de Benin, fazendo parte 
do conjunto de países que 
conquistaram suas inde-
pendências no continente 
africano. 1960 ficou conhe-
cido como o “Ano Africano”.
03/08/1960: Independên-
cia da República do Níger, 
fazendo parte do conjunto 
de países que conquista-
ram suas independências 
no continente africano, na-
quele ano.
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Esta seção é fruto da parceria entre o 

Centro Sérgio Buarque de Holanda, da 

FPA, o Memorial da Democracia e o 

Instituto Lula.   Envie suas sugestões por 

e-mail para memoria@fpabramo.org.br 

memorialdademocracia.com.br

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

Em 1º de agosto de 2010 a 
Amazônia registrou sua menor 
taxa de desmatamento desde 
1977. Foram 2.296 quilômetros 
quadrados desmatados entre 
agosto de 2009 e julho de 2010 
— queda de 48% em relação ao 
mesmo período entre 2008 e 
2009. Os dados são do Sistema 
de Detecção de Desmatamento 
em Tempo Real, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais. 

Entre as medidas que causa-
ram a queda (pelo segundo ano 
consecutivo) estava o lançamen-
to, em 2004, do Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia. No 
âmbito desse plano, criaram-se 
Unidades de Conservação, in-
tensificou-se o monitoramento 
e o controle do desmatamento, 
combateu-se o crime organizado 

e implementaram-se programas 
de apoio às prefeituras que de-
tinham as maiores taxas de des-
matamento.

Para burlar o monitoramento 
via satélite, os madeireiros ile-
gais alteravam constantemente 
o padrão de desmatamento, que 
vinha se concentrando em pe-
quenas áreas distantes entre si. 
Em resposta, o governo determi-
nou ações conjuntas do Ibama, 
Polícia Federal, Exército e Força 
Nacional de Segurança.

A desaceleração no desma-
tamento, tendência que se con-
firmaria nos anos seguintes, foi 
uma das principais responsá-
veis pela redução da emissão 
de gases do efeito estufa pelo 
Brasil, conforme meta estabele-
cida pelo governo no âmbito da 
COP-15, em 2009.

1º de agosto de 2010

com lula, QUEDA Do desmatamento na Amazônia

TV Brasil

1º de agosto de 2008

Classe C CRESCE   
e vira maioria

Com Lula, pela primeira vez 
na história nacional, a classe 
média se tornou a maior par-
te da população brasileira. É o 
que demonstrou a pesquisa “A 
Nova Classe Média”, lançada 
pelo Centro de Políticas Sociais 
da Fundação Getúlio Vargas 
em 1º de agosto de 2008. Com 
base em dados do IBGE, o es-
tudo apontou que 51,89% da 
população se encontrava então 
na classe C — aproximadamen-
te 100,5 milhões de brasileiros.

A expansão da classe C, 
que ocorreu simultaneamente 
ao encolhimento das classes 
D e E, se mostrou a principal 
referência do novo processo 
de ascensão social no país. O 
Índice de Gini também apre-
sentou queda no período: de 
0,627 em 2002 para 0,584 em 
2008. Analisados em conjunto, 
esses dados apontam redução 
da desigualdade e aumento da 
renda, combinados ao cresci-
mento econômico no período.

O fortalecimento de uma 
nova classe trabalhadora e o 
consequente aumento da clas-
se média estavam diretamente 
ligados à ampliação do em-
prego formal, com carteira as-
sinada, no país: junho de 2008 
assistiu ao recorde de 1,881 mi-
lhão de novos postos de traba-
lho criados em 12 meses.

http://fpabramo.org.br
http://memorialdademocracia.com.br
memorialdademocracia.com.br
http://institutolula.org/
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MÚSICA

OO  rap rap 
nacionalnacional  

vai bem, vai bem, 
obrigadaobrigada
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MÚSICA

Bia Abramoantes de ser um 
gênero, o rap 
também ficou 
como sinônimo 
de uma espécie 
de junção das 
palavras “rhyme 

& poetry”, por vezes “rhythm & 
poetry”, denominação criada para 
descrever um gênero musical que 
combinava batidas pré-gravadas 
ou recortadas literalmente de gra-
vação de discos em fitas cassete 
com o canto falado, rimado so-
breposto a esses sons nascido nos 
guetos novaiorquinos no final da 
década de 1970. 

Gênero musical profundamen-
te identitário e combativo, que 
denunciava o racismo, a pobreza e 
a violência dos negros pobres nor-
te-americanos, o rap se espalhou 
nos anos seguintes por outras ci-
dades americanas e fincou praça 
em diversos países onde  havia a 
mesma combinação: pobreza, vio-
lência e discriminação direciona-
do à juventude negra. 

A partir da década de 1980, as 
periferias das grande cidades bra-
sileiras adotaram o rap, o hip hop, 
como ferramenta de expressão e 
de denúncia, produzindo nomes 
tão expressivos como Thaíde & 
DJ Hum, Racionais MCs, Sabotage 
(em São Paulo), Gog (em Brasília). 
A linguagem musical, a maneira 
de cantar e até elementos do ima-
ginário agressivo foram incorpo-
rados  a diversos outros estilos de 
música pop por aqui. 

O rap, no entanto, ainda que 
também tenha se aberto a mais in-
fluências musicais, do soul e as for-
mas do pop negro, do samba de 
várias origens ao brega ao mesmo 

tempo que viu outras formas de 
música jovem e negra surgir no 
Brasil, permanece muito fiel aos 
seu conjunto de princípios como 
se pode constatar em dois ótimos 
álbuns lançados em neste ano: um 
do baiano Baco Exu do Blues e ou-
tro do paulistano Criolo. 

Um desses fundamentos é a 
centralidade da palavra no rap e 
da capacidade de contar histórias 
e criar cenários por meio das letras. 
O baiano que atende pelo nome 
artístico de Baco Exu do Blues, por 
exemplo, desde que estreou em 
2017 com “Esú”, combina letras 
de amor — “Bebendo vinho/ Que-
brando as taça/ Fudendo por toda 
casa/ Se divido o maço, eu te amo, 
desgraça/ Eu te amo, desgraça/ Eu 
te amo, desgraça/ Eu te amo de 
graça/ Te amo, desgraça” — com 
um leitura aguda do que é ser po-
bre, preto, periférico e, ainda por 
cima, rapper em Salvador. 

Seu estilo de cantar menos 
nervoso e as influências do blues 
— mas também do soul e do rhy-
thm’n’blues contemporâneo — lhe 
conferiram um sotaque muito 
peculiar no rap 
dos anos 2010. 
Com referências 
fartas à cultura 
religiosa afro-
descendente , 
à literatura e às 
artes, o impacto 
de seu primeiro 
álbum rendeu 
prêmios e indica-
ções de melhor 
disco brasileiro 
de 2017 pela 
revista Rolling 
Stone Brasil em 
quinto lugar. No 
segundo álbum, 
“ B l u e s m a n ”, 

Baco mergulha ainda mais na in-
vestigação ou no amor pelo blues, 
em um disco quase todo de mú-
sicas lentas, sensuais, uma delas 
que homenageia diretamente o 
mestre B.B. King.

A pandemia aguçou a face crí-
tica de Baco que, logo no início 
de 2020 lançou o single “Eu Amo 
Cardi B. e Odeio Bozo”, espécie 
de rap-manifesto que sampleia a 
frase “this shit is getting real”, da 
cantora norte-americana de vídeo 
que viralizou nas redes e afirma: 
“Trabalhadores na rua/ O papa é 
pop, quarentena é pop. Cardi B fez 
mais que o presidente/ Porra, amo 
o hip-hop”.  A faixa foi lançada em 
“Não Tem Bacanal na Quarentena”.

Em seu quarto disco, “QVVJFA 
– Quantas Vezes Você Já Foi Ama-
do?” (selo 999), ele volta à forma 
de seu primeiro disco, com uma 
série de notáveis canções de amor 
doídas (e algo safadas), incursões 
pela MPB com voz sampleada de 
Gal Costa em “Lágrimas”, colagem 
dos  versos de Jorge Mautner em  
“Lágrimas Negras” e versos pró-
prios — “É que me ensinaram a/ 

Em dois discos ótimos, Baco Exu do Blues, com “QVVJFA”, e 
Criolo, com “Sobre Viver”, mostram que a poética contundente 
do gênero flagra as dores do Brasil pós-pandêmico 
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Não ter medo de bater, de apa-
nhar, ser baleado ou atirar/O peri-
go mora em minha memória/ Cás-
sia, eu sou poeta, mas não aprendi 
a amar/ É que tudo que eu ouvi so-
bre esse tal amor me assusta”. 

Baco também acena para o 
novo rap queer, chamando a 
participação de Glória Groove 
em “Samba em Paris” e para o 
velho samba, novamente com 
os samples de Vinicius de Mo-
raes em “Tempo de Amor”: “Ah, 
bem melhor seria poder viver 
em paz/ Sem ter que sofrer/ Sem 
tem que chorar”. 

Num álbum quase conceitual, 
as doze faixas parecem ter sido 
amarradas pela pergunta do título 
do disco, “Quantas Vezes Você Já 
Foi Amado?”, com toda a angústia 
suscitada por essa questão e to-
das as dúvidas possíveis também 
que uma certa fama, pelo menos 
nas redes sociais, suscita.

Já o álbum do paulistano Crio-
lo, o “menino bom” do Grajaú, tor-
nado um pop star do rap com o 
álbum “Nó Na Orelha”, de 2011, e, 
sobretudo, com o hit “Não Existe 
Amor em SP”, uma balada triste e 
melancólica que, de alguma for-
ma, traduziu um sentimento pro-
fundo de isolamento na cidade 
grande e, depois, tornou-se hino, 
meme e até emprestou o nome 

para um movi-
mento político 
contra a candi-
datura de Celso 
Russomano.

“Sobre Viver” 
também é um 
disco de retoma-
da para Criolo. 
Aqui o reinício 
é do amargor 
e da ironia do 
disco de estréia, 
amenizados de 
certa forma nos 
álbuns seguintes 
como “Convo-
que Seu Buda” e 

“Ainda Há Tempo”, em que Criolo 
aprofundou um olhar pacificado, 
quase religioso. Ele explorou a voz 
profunda e as técnicas vocais, com 
queda para a grandiloquência ro-
mântica, e uma espécie de suavi-
dade musical que apontava tanto 
para o samba-rock como para o 
soul brasileiro. 

No disco deste ano, revemos 
o rapper do Grajaú, vencedor de 
batalhas de MCs e profundamen-
te tributário à escola paulistana 
de rap. Não à toa, é o primeiro 
disco que não tem produção de 
Daniel Ganjaman, cujo papel em 
“Nó Na Orelha” está muito próxi-
mo da co-autoria.

É, de certa forma, um disco de 
revolta e de dor, marcado pela 
morte de sua irmã por Covid, que 
aparece em “Cleane” (nome da 
irmã) e “Pequenininha”, para a mãe 
que sobreviveu à filha: “O que pra 
vocês é vitimismo, pra nós, é nossa 
vida/ Abandono e o descaso são 
temperos deste coração/  Eu pro-
meti que ia ser rico e cuidar dos 
meus irmãos/ Cuidar da minha 
irmã, agora só em prece/ Ela não 
'tá mais aqui, é que esse mundo 
não te merece”. 

Disco feito de raiva, deses-
pero e denúncias,  recheado de 
achados de produção da dupla 
Tropikillaz, que também é co-

autora de várias faixas, “Sobre 
Viver” como que cala a boca de 
muitos detratores de rappers 
como Criolo (e também  de Emi-
cida, Rael e Fióti) que supõem 
que qualquer tentativa de dialo-
gar com outros gêneros e outras 
poéticas é capaz, por si só, de 
roubar a contundência e a auten-
ticidade de sua música. 

Nem deve ter sido esse o drive 
de Criolo para cantar com tanta 
potência em faixas como “Diário 
do Kaos”, “Moleques São Meninos, 
Crianças São Também” e “Quem 
Planta Amor Aqui Vai Morrer”. 

Em “Pretos Ganhando Dinhei-
ro Incomoda Demais”, rap bravo 
na forma de um libelo antirracis-
ta: “Uma mãe que chora, o x da 
questão é que/ Pretos ganhando 
dinheiro incomoda demais/  So-
ciedade que só respeita o que o 
bolso traz/ Querem me ver ras-
tejar, ver meu povo se humilhar/ 
Sou preto do gueto, mantenho 
o respeito/ Favela em primeiro 
lugar”. Novamente, Criolo relem-
bra quem é e de onde veio.

A parceria com Milton Nas-
cimento, com quem gravou um 
EP com “Não Existe Amor em 
SP” e a clássica “Cais”, prosse-
gue com “Me Corte na Boca do 
Céu a Morte Não Pede Perdão”. 
E aí ouvimos a voz de Milton, ar-
tista que já foi bem esquivo com 
a questão racial, cantar coisas 
como “por que nobre não man-
da seu filho pra morrer com anel 
de doutor?, é que aqui só morre 
pobre, isso a TV não mostrou”.

“Sobre Viver” e “QVVJFA”, cada 
um à sua maneira e com seus ar-
tistas de frente quase opostos no 
jeito, são discos que mostram que 
o rap brasileiro vai bem, obrigada. 
E que, talvez, sua poética incisiva 
seja a linguagem que mais preci-
samente cantará o Brasil pós-pan-
dêmico. Dois excelentes álbuns 
para dar vazão à dor e ao vazio 
da terra arrasada pelo descaso e 
pelo desmonte. •
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Saiba como criar um comitê
pt.org.br
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Disponível no site da Fundação Perseu Abramo

fpabramo.org.br/publicacoes/estante/a-luta-contra-o-fascismo/


